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PROCESSO INICIADO NA CO
FEIRA — AINDA ÉSTE MÉS O

OUTRO AUMBNT
lüA fi' págiim th pr*>it?i».t> mllvi-u <U?*

Htmelnmos a vigõneia de um novo
aumento dos preçoi do gá* da Uuht,
eowvtlHla pelo Díjvítilamento tia Iliimi-
nnç«.o e Gá» para o trimeutn? janeiro-•feverclro-março. O aumento conmlldo
A Ught jA eslft em pleno vigor. Contu-
do, por mitín incrível'quo pareça, o tros-
to in.ii.--.iin.-ii.'.iii.i nao está «itUfeito.
Por oulrau vias solicitou um novo rea*
jtistamento o denta feita nti base de 29rth
tmaU um cruzeiro por metro cúbico)

FAP, VISA A APROVAÇÃO 3».
TRUSTE IA HAVIA OltTIDO

O DAS TARIFAS
sólire a» tarifas, já aumentndi,»., de ja*
neiro. O pK-vs*. roípootivo encontra*•üe im COFAP § conütarã da orttenwto*•dia da próunut reuniAo plenária, i'-¦*¦ .->
aprovada a etovaçAo das t..... .>•. de „ã«
•êrâ a segunda a vigorar em menos de
15 tllas. O absuitlo o imenso como «?
vô. A COFAP nflo pode tie modo algum
consagrar esse incrível abuso do truste
norte-americano, que adotou a Uitica de
assaltos relâmpagos & bolsa do povo.

Hfl ASSEMBLÉIA DOS SERVI
COKQUISTflR PLANO ESTE MES

SEIS SINDICATOS REJEITARAM A
PROPOSTA DA LIGHT DE 22%

Apciiim o de Energia Elétrica do Rio Apro*
vou a Irrisória Tabela — A Light Dcsmoni-
IÍ741 Uma Convocação do .Minist«'-r.«i do Tra-
balho — Coesos oh Sindicatos no Pacto do

Ação Comum
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DOS 
sete Sindicatos dc tra*

i...ih.i.!..ir-. do Grupo
I-Rht, do Rio, S. Paulo e
Bantoè. «iicna» um l-ncrgln
-tôtrica «Io Rio) aceitou a
proponta da l.i;:ht .1.- :v do
aumento, condicionada à cie*

ENTERRADAS AS MANOBRAS DO ARO-
NO — VINTE E DUAS ASSOCIAÇÕES PE-
DEM AO PARLAMENTO NACIONAL A
APROVAÇÃO URGENTE DA CLASSIIT-
CAÇÃO — CONVOCADA UMA CONFE-

RKNCIA NACIONAL DO PESSOAL
TEMPORÁRIO

voe*»* das tarifas. O* demais
Sindicatos n_o x- rejeitaram
.". -_ . COmil .'.¦':..::! n>
tornar a tabela Inicial «Io
30T;. cm face A intranslgen*
cia do truste.

ni. na :• «acn.ni

Tmmi. is _nw
i

S 00 P. D. f.
Rim DE LEIS seus

Rrandc nsscmblda do
funcionalismo rcnll-tda

ontem no Auditório dn ABI,
aprovou por nclnmaç,1o uma
mensagem dirigida no Par*
lamento Nacional c n todos
os servidores, pedindo a npro*
v.i..¦;..) do Plano dc Classidea*
-.'.'.•> ainda ôste môs. Assi*
nnm o importante documen*
to, além do sr. Licio Hauer

•« .....ini ni -• pftglnnl

Flagrante» da assembléia ao funcionalismo realizada ontem no auditório da B. I.

PARA O VERDADEIRO T ABELAMENTO DA CARNE

OS FIKMÍF8G0S AMERICANOS
NAO ff !Ei S E R EXCLUÍDOS

Reitera o Presidente da COFAP Sua Declaração Ontem Publicada
pela IMPRENSA POPULAR — Em Entrevista Coletiva o Coronel
Anuncia Que as Barracas de Mil ton de Freitas Voltarão à COFAP
•— O Povo Espera Que Das Palavras a Comissão de Preços Pas-

se à Acã o Efetiva

|JM entrevista coleti%-a on*
tem concedida aos jorna*

listas, o presidente da CO-
FAP anunciou que concreti-
zarà duas me<li(las há muito
reclamadas pela opinião pú*
blica. A primeira delas diz
respeito ao tabelamento ge*
rai dos preços da carne, in*
clusive para os írigorificos
norte-americanos que domi-
nam o mercado. A segunda
se relaciona com as barracas

FAP c que na realidade per*
tencem a um conhecido gru*
po dc negocistas. As barra*
cas — anunciou o coronel
Rubem Brissac — doravan*
te serão administradas pela
COFAP, íicando cassadas as
licenças anteriormente conce*
ilidas ao sr. Milton Freitas
de Sou/a por seu sócio, o sr.
Amórico Pacheco de Carva*
lho.

Outra determinação da CO*
FAP — revelou o coronel

Brissac — é a de proceder
ao tabelamento das bebidas
e refrigerantes, que libera*
das acusaram hà dias um
sensível aumento de preços.

DOIS TABELAxMENTOS
PARA A CAHNU

Em sua entrevista coletiva
o presidente da COFAP rei*
terou o que declarara na vés*

(Conclui nu !!• p-gli—)

PRONUNCIA-SE O
IBECC PELA

OBRIGATORIEDADE
DO FRANCÊS E INGLÊS
REUNIDA 

no Itamarati sob
a presidência do dr. Tc*

mi-tocles Cavalcanti, a dit-to-
ria do IBECC t Instituto Bra-
sileiro do Educação, Ciência e
Cultura) manifestou-sc favorá*
vel à obriifatòrietlade do cnsl*
no das línguas francesa c in-
glêsa no ensino secundário.

O IBECC que 6 Comissão
Nacional da UNESCO, órgão
consultivo da ONU, enviará ao
Senado Federal c à Câmara
dos Deputados mensagens a
respeito das vantagens para
a cultura nacional da obriga*
tòriedade das duas línguas.
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O ar. Júlio Poetzcher falando ontem à IMPitENSA POPULAR.
_' uma imjioriofiio desnecessária, reiterou

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente
da U. O. M. — «Não temos pratica mente ne-
nhuma assistência médica» — Ti-iisformn-
do o montepio em instrumento de filhotismo

«f-fcS servidores municipais" tôm muitas reivindica*
çfles para discutir na Confe*
ròncia Nacional dc Estudos c
Defesa das Leis Sociais. SAo
rcivindicaçc-cs de diferentes
aspectos, mas relativos _s
mesmas causas, isto •'-. incor*
rcçócs c até absurdos exis*
tentes na legislação munici*
pai que rege nossos traba.

CONVOCADO
O SENADO

PARA HOJE
O 

SENADO Federal realiza-
rá, hoje, pela manhã, uma

sessão extraordinária, a fim
de votar a prorrogação do es-
tado de sítio, ontem aprovada
pela Câmara,

A reunião deverá iniciar-se
às 9 horas.

que ostentam o nome da CO

OS INTERESSES DO BRASIL
E 0 FIM DO COLONIALISMO

8
O Aniversário de Maturlpo

DiSCUI-SO DO
DEP. JOÃO FALCÃOi

$
|J1 Propósito do transcurso
p" de mais um aniversário
é da Refinaria de Mataripe, fa*
ú lou ontem na Câmara o re*
0 presentante do PTB baiano,
ú sr. João Falcão. Enumerou
P vários outros êxitos da Pe*
ú trobrás, como a instalação de
i torres em Nova Olinda, Aba*
g caxis e Altér do Chão, bem

AS 
relações normais o regu.a.cs entre Estados soberanos § como a recente construção

só podem desenvolver-se c florescer quando se praticam | de uma usina de asfalto li
cm pé de igualdade e l«uido em vista mútuas o reciprocas | gada à Refinaria de Cuba

só podem desenvolver-se c florescer quando se praticam |j de uma usina de asfalto li*
pé de igualdade e leJido em vista mútuas o reciprocas i gada à Refinaria de Cuba*

vantagens. Onde este principio é violado, não liá etiqueta -g tão, com capacidade para

Dispondo do vastos re*
f§ cursos financeiros resultan*

«me possa ocultar, nos dias de hoje, a imposição de um do* g atender a todo o consumo na*
minio inuis ou menos aberto, mais ou menos mascarado, | cional.
do uma parto sôbrc a outra.

NESTE 
sentido, são muito claros os exemplos «s compro* | tes"da ^âTt5e_a^àuto_n_n'*

vações que nos oferecem as relações «lo Brasil com os | cíavel da indústria petrolí*
Estados Unidos, particularmente neste último quarto de sé* | fera- a petrobrás, segundo
culo. Em nenhuma oportiundade os senhores da diplomacia | observa 0 sr, joao FaiCã0,
do dólar deixaram de tudo fazer para intervir nos negócios | desmente, na prática, a pro*
internos do Brasil. Nunca abandonaram seus esforços por | paganda dos entreguistas
submeter os nossos interâsseh n sua própria política cx* -| 

que se batiam e ainda hoje
pansionisla. ú obstinadamente se batem

..-¦,-«n ..... ^ contra a política do mono*
AGUKA 

inesiuo, o peüóieu brusoerio >o.ia ao debate em | ... . Ç . incJuída em
nossa imprensa. M_s não sc discute simplesmente como i ^ gSàção7"

fazer e «jue medidas tomar paia que a Petrobrás seja mais | "UBOa b *¦

eficiente e cumpra mais rapidamente seus grandiosos obje* —
tivos. _ que, apesar dc todos os seus êxitos inegáveis, o mo* p
nopólio estatal do petróleo ainda corre graves riscos, con* -|
tinua sob séria ameaça. De onde parte esta ameaça contra 'í;.

tão grande conquista do povo brasileiro? Não existe mais |
o ingênuo capaz de ignorar que se trata de pressão o exi- 

|
gências americanas. ^

NESTE 
preciso uioiiit-iuo

protesto, lavradores, c
ciais assemliléias leglslativas^eomo as do Ceara e «le Periiam- Ú
buco Ò protesto 6 dirigido abertamente contra a funesta |
política dc importação dos excedentes agrícolas americanos, p
_ o caso do milho. Mas este é apenas o aspecto mais apa- |
rente da questão. Pois o prejuízo imposto pela supremacia g
dos interesses da economia agrícola ianque, cm crise «ie su- |
perprodução capitalista, sobre.os interesses nacionais do Bra- |
stl é bem maior do que o sacrifício «ia cultura do milho. E |
nue os cereais americanos assim importados devem ser pa- |
gos com os nossos minérios atômicos. Concordar com isto |
é um crime de icsapálria. g

I
ESSA 

política «Ie metrópole para colônia, impcrialista, e |
levada a intervir euda vez mais aberta e cinicamente |

nos assuntos Internos do Brasil. Os americanos querem |
marchar das imposições colonialistas para a colonização com- |
pleta e aberta. Isto ó assim porque necessariamente os in* g
terésses nacionais lesados e feridos erguem-se em luta «le 4
sobrevivência e legítima defesa o conquistam êxitos impor* 

g
tantes. Assim a lula patriótica torna-se objeto de ódio dos ||
lmperlalistas ianques que determinam medidas antidcmoera* ||
tlcâs dc repressão, de discriminação. Eles suo os gondarmes |
da tirania em toda parle. A luta pela liberdade e a inde, |
nendêncla enfrenta no imperialismo do dólar o seu inimigo |

UMA EXIGÊNCIA RAO
DA COMPRA DE MILHO

BORAL A SUSTACAO
ÍE-MÍÜII0

Desnecessária a Importação, Reitera o Envia do do Ministro do Trabalho ao Ceará, sr. Júlio
Poetzcher — O Relatório Entregue ao Governo Demonstra a Absoluta Improcedência da Tran-

sação — Só o Truste "Corn Produc ts Re.ining Co." Será Beneficiado
• A importação do milho

norte-americano é des*
necessária — reiterou ontem,
em declaração formulada à
IMPRENSA POPULAR, o sr.
Júlio Poetzcher, enviado do
ministro do Trabalho ao Cea*
rá para verificar <in loco»
as possibilidades econômicas
daquele Estado e autor de
um relatório no qual apon*
tou o caráter absurdo da im*
portação de milho americano.

— Com a chegada ao Dis-
trito Federal e outros centros
de consumo do sul do milho
cearense, que espero seja
concretizada em breve, a im*
poração não tem razão de
ser, disse o sr. Júlio Poetz*
cher.

Com efeito, em virtude da
campanha desenvolvida con*
tra a importação do milho
norte-americano e pelo apro*
veitamento de nossos esto*
quês acumulados no Ceará,
campanha iniciada pela IM*
PRENSA POPULAR, o mi*
nistro do Trabalho e repre*
sentantes de outros órgãos
federais jà anunciaram sua
disposição de não permitir a
ruina de nossa produção de
milho.

eSiuo —.1 U—itisuiiu, iio nu-siiin
comerciantes, associações comer-
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MAS A IMPORTAÇÃO
DEVE SER ANULADA

Se por um lado a campa*
nha da imprensa democràtl-
ca, com repercussão no Con-
gresso e em vários legisla*
tivos estaduais, logrou obter
a colocação da safra cearen*
se de milho e a redução em
mais de 70% da partida de
milho a ser importada dos
Estados Unidos, de outro ia*
do permanece intacta a exi-
gência do comércio e da agri-
cultura nacionais: no senti*
do de não importarmos uma
grama sequer dos exceden*
tes agrícolas americanos.

O relatório Júlio Poetz*
cher, cujos principais tópi-
cos foram divulgados em
primeira mão pela IMPREN-
SA POPULAR demonstrou
claramente a improcedência
da importação de qualquer

quantidade de milho amerl*
cano. Somente da safra cea*
rense de 1955, calculada em
2 milhões de sacas, há um
excedente da ordem de 500
mil sacas. Com o inicio de
uma nova safra em feverel*
ro-março haverá então, uma
extraordinária abundância de
milho. Não he; portanto, ra*
zâo para qualquer compra
de milho no exterior.

PE EXPORTADOR
A IMPORTADOR...

Para se demonstrar a ab*
s o 1 u t a improcedência da
transação referendada pela
COFAP são eloqüentes as
informações do relatório Jú*
lio Poetzcher. Baseado em
estatísticas oficiais, da Bôl*
sa de Mercadorias do Cea*
rá, o relatório revela que
somente até setembro de
1955 exportamos cerca de 16
milhões de sacas de milho, e

que poderemos exportar mui*
to mais ainda, de vez que
as chuvas beneficiaram êsse
ano a agricultura cearense,

(Conclui na 2« pAglnii)

lhos» — foi o quo «llsse, on.
tem. A IMPRENSA I-OPU*
LAR o sr. Alncrino Tavares,
presidente dn União dos Ope*
rários Municipais.

E' por isto que a mnlo-
ria dos servidores , munici*
pais está profundamente In*
teressada na realização «Ia
importante Conferência. E' a
oportunidade dc deliberar*
mos, juntamente com de*
mais trabalhadores dc todo a
Brasil, medidas para solucio*
nar ou, pelo menos, cncnml*
nhar a solução de muitos
problemas.

MONTEPIO

O sr. Alacrino Tavares cl*
ta-nos, exemplificando a ne*
cessldade de revisão nn legis*
lação municipal, o caso do
Montepio.

Seu funcionamento não
corresponde às nossas neces*
sidades — diz. Embora rc*

formado, em 19-19, continua
encerrando graves incorre*
ções, que fazem que o Mon*
teplo sc torne motivo de
maiores sacrifícios dos servi*
dores municipais. Não temos,
praticamente, nenhuma as*
sistêncla médica, embora
contribuamos m e nsalmente
com 15 cruzeiros para ela.
Estamos sujeitos a um tal
Serviço de Biometria, que,
em vez de atender às nossas
necessidades, transformou-se
em mero instrumento dos
prefeitos para negar licen-
ças, tratamento e outros be*
neficios ao servidor necessl*
tado. Há, em conseqüência,
casos de servidores que são
obrigados a trabalhar doen*

(Conclui na 2t pAcInn)

00LPE DE FORCA DO
DITADOR CHILENO
Suspendeu a Sessão do Parlamento Para Esta-
belecer o Estado de Sítio — Presos os Dirigen-
tes da Central Única Dos Trabalhadores, Ope-

rários e Jornalistas

SANTIAGO, 
6 (AFP)

Foi rippretiiHnFoi decretado o estado de
sítio no Chile, o que será apli-

A CAMPANHA PELA ANISTIA

"AS GRANDES LUÍAS PEDEM
TAMBÉM SEU GRANDE LÍDER"
Operários Falam Sobre a Figura de Prestes —- Prosseguem as Home-

nagens Carinhosas do Pov o ao Cavaleiro da Esperança

CONTINUAM 
chegando a

nossa redação mensa-
gens, telegramas, abaixo-
-assinados, flores, presentes,
cartas, pões.as — carinhosas
homenagens de brasileiros
de vários pontos do pais a
Luiz Carlos Prestes por mo-
tivo de seu natalicio.

Também esteve em nossa
redação, ontem, uma grande
comissã* de trabalhadores

«fa Light pedindo anistia
para o grande líder do povo
bras tis ro
nheiros.

e seus compa-

— Precisamos de Prestes.
As grandes lutas precisam
de grandes líderes. Sem Pres-

(Conclui no '!» nAi-iniil

cado desde que seja publicado
no Diário Oficial.

O decreto de estado de sitio
foi assinado pel0 governo chi*
leno a pretexto da decisão da
Central ünica dos Trabalha-
dores Chilenos de decretar a
greve no dia 9 do corrente ein
todo o pais, como protesto
contra o decreto que congela
os salários, aprovado ontejr
pelo governo.

DISSOLVIDO O
PARLAMENTO

SANTIAGO, 6 (AFP) — O,
govêino enviou uma comuni*
cação à Câmara e ao Senado,
encerrando a sessão extraor*
dinána do Congresso.
PRESOS OS D1KIGENTES

DA CUTCH
SANTIAGO, 6 (AFP) —

Foram presos ontem à noite
(Conclui na 2* paginai

pendência
número um

EM Nl FiLA ESPERANDO
ESTIMO 00 ISPET-

ESSA 
politica de dominação tem sofrido duros revezes em |

todo o mundo. Povos secularmente dominados e escra- |
vizados sacodem o jugo estrangeiro, e, se firmam, Indcpen* tt
dentes, no concerto das nações. A historia. Ue
nossos dias demonstra que soou a hora do liin
do colonialismo. Não c, pois, nestes dias «le n
bortação de povos inteiros, que o Brasil lia ue
prestar preito de vassalugem a Wall Street e pe-

 

Há três Anos a Carteira Não Abria —Retrato da Difícil Situação dos
Servidores Púb licos e Operários

ET*.«AIS de 600 associados
l-ll do IAPi-TC (Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Trans-
Transportes e Cargas) des-

prestar preito -~ . .
dlr-lho permissão para escolher o seu cammlio,

i de a tarde de ontem posta-
Ú ram-se em fila, na Rua Mé-
á xico, prontos a dormir nas

calçadas do Instituto, para
garantir a possibilidade de
um empréstimo na autar-
quia de previdência social
para a qual contribuem. A
difícil situação financeira
que atravessam os trabalha*
dores e íuncionários ex*

comprovada pela presença
na fila desde operários a ser-
vidores letra «O».

A verba de empréstimos é
de 7 milhões de cruzeiros o
o limite máximo de 2Ü.UUU
cruzeiros para cada associa-

iVvn&ui «_> -• p-gi-d).
Anistia para Prestes", clamam os trabalha dores. A comissão de trabalhadores da Ught.-m nossa redação, exiae aue Prestes volte quanto antes para o seio do povo
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PESQUISA DÊ PETHÔLEO MA AMAZÔHIA

i

PROJETO DA 0,H.KM,>OS.|0«.N,\I,IKT,\8

ENTIDADES JO RNALISTICAS

i Atais nm "front" na luta ptln petraha brntllrin Mata
de *rr afoita, nn Amn^finUt, tt»wi o íMfrio du Kr/iinrv(1(i
do pko pioneiro do «io A»»df»tJi*. Mo»tf'ii/u em femno
retarde, em j«Vn<i lion tia vinmn, t bem um trttnnunho
go ettãrço dn» tfrnirn» da Petiobrd» na butra th orim»
it» tmte de t-nertm e de nmmu nuu cnwnriirwrd mmô-
tníetimeafo o Brasil. No clkht, a torre do Ria Abacaxi*.

Ter* lugar A* H.W h«r«»
de hoje na ARI. a reunião
..-.•¦ «.!. da Federação Na»
flonal dos JornaliMas Pra-
f «.r. onali » Comtarto Per*
(iu.ncr.i4. da VI Cân«rçfia
Naconnl de Jornal ss», tea-
luado em Helo lloriionie,
em setembro dn ano pawa-

do, ParHeit«trSo lideres e
dirigentes da eorjwiraçao de
vãríos Estados,

OIUETIVOS
Motivou a eonvoc^rln «"*»•

se eneonlro a netersldade,
fae* a itunlueio dn canela-
ve de flsln IIor'iflnle e nn
recente prflnunelnmen**» d*«
entidade» i«rnni'«tlri.§ de %
Paulo em relnçün nn nmle.
tn i;ti .'•'. nue inte da • ¦ ••
cito -»a Ordem do» 4nmi»H«.
tns dn nrn«H, de um neíitn
definitivo doi ponto* do vi*

RErMAO CONITNTA DA FEDERAÇÃO
NACIONAL E DA COMISSÃO PBRMA-
NENTE DO VI C0NGRE880 — RELATOR
DA O.I.D. NA COMIHKAO DE JUSTIÇA
AGUARDA OPINIÃO DOS ÔRGA08 DO.S

PROFISSIONAIS DE BD7RENSA

Modificações na Consolidação
Favoreceram o Pelégo Deocleciano

Rcformncln a Lei no Próprio Dia dn Eleição — SnSram Molivos de Or-
dem Legal e Moral, Impondo a Nttli dnf'f da Eleição de Deocleciano e

Sua Q» ntlrÜha

Ia das entidade* renrefenta-
ii-..» dns prol li «lona li de
ltnnren«n« que =<-¦•-- envia
d-'>s no relatar do projeto na
rw,,i--.'... de Juitjça, depu»
tadn Ahauar Dsilot,

Apoi es.-a reunião, (>« >
irujor. debate* servir» do »»**
.. dneuniento firmado em Sá»
Paulo, ii i ;,i ; r peln Híndlrata
doa Proprietário» de Jornal*
o !'• ' dtf repAdl» a 0J1I
nos termo» em nue a cditeelte
„ referliln pr«i|etn. haverá umn

<¦--. , i..í«- ¦ ¦.. ;..-.. a qual fo»
r»m estteci-J-reiite convidados
ns lideres parlamentares nn
('.•¦••> «i n.-, ii ¦-.,

m:i v ¦ - ..'i.\
Conlomte informação pre»-

tada a nossa repnrtaarm. o
deputado Abminr IH.«H»#
aauurdn o pronunciamento

Premir.'» pelo frrnndr» rfl-
.iiero de rrmrsns Imnujtnntó-
rins contra o recente pleito
reall/n.lo na Confedernr.ln
Nacional dos Trabnlhndore»
nn Indústria, pelo volume
dos protestos contra a esenn-
dolosa eleição — pela torrei-
ra vez — de Deocleciano lio-
landa Cavalcanti pnra o var-
go de presidente, os cônsul-
toros Itirtdlcos do Ministério
do Trabalho discutem n ques-
tím da iiiitilat,ao das eleições
nn C.N.T.I.

REFORMA QIIR PARBCB
1)1. RNCOMKNDA

Alt-unx nrtluns da lei n»
2.(03. reformam dispositivos
dn Consnllilaçflo das ..eis dn
Trabalho. Essn lei foi publl-
cada nn «Dlarlo Oliclnl» pre-
cisamenle no dln das eleições
na Confedornçflo. 20 de de-
zcmhro. Acontece, poróm.
que as motllílcnçOes vieram
lK»ncflclnr o peleeo nenele-
cinno, possibilitando a sua
reolelçilo para o canto no
qual se apego como ostro no

Seis Sindicatos Rejeitaram a
>sta da Light de 22%

para. entK elaborar o teu
i 4 . .-r sobre a criação da
UJII.

Julca o relator do 6.18 na
Comlífío de Juiti,.. as 111)3»
ni.'.-» já .!..j:t.- H .ir.:,,i.-...;.u
d« 84n Paulo, nao poder opt» ,nar ttAne a tn't*na «en» ou» |
vir « • '•'¦,:¦¦¦¦'* d» i>-..í«••-¦¦¦ »..i- 4
can i«-»: •' ¦ leifilimu dou «llteia-
mente ínieit-tvnitor., i>t.» {-, o» .
pioflfslonai* de IntpienM. |)aj
a iniciativa toninda p»lo depe )
todo Ahguar llant»»*, de «olL 1
citar, através da Heeretntia dn
('•rn. -¦«'.. 1. (.'.--.- .1». •.., «om i
prato de 40 dia*, nud»4*ncla i>¦>

Pltail-Tt» TtlVH A IIAROA
UK V^\^ PAMR

O prolelo rcttt'85 f». rnmo
ne »nlK». de Inlelnllvn dtt F.»<e
rutlvn, nttnndn cru pmilien»
te dn Itepflhllen o »r. Café

Propôs
,Xr->"i*>In«f,o 4|« ..¦¦¦•.«-., ¦. • •«.« ,i

\ UM .IfiCO COMniNADO
Para tentar quebrar o Vac-

co-de Unidade dos trabalha»
dores do Grupo Light, o trus-
te 1 «i.-; < .«adense, como
nos anos anteriores, lam.-uu
mão da diretoria do Sindica-
to de Energia Elétrica do
Itio, que convocou uma ns-
sembléia para ontem, cm que

toi aprovada a tabela divisio-
nista de 2Ü','e. Alòm de jo-
gar com a ansiedade dos tra-
balhndorcs pur um aumento
imediato, a Light usou da co-
nção em grando escala, de-
terminando a todos os fun-
cionários, associados do Sin-
dicato de Energia Elétrica, o
comparecimento à assem-
blóia e a aprovação de sua
proposta. Para controlar e
assegurar ôste compareci-
monto, colocou mais rio 100
veículos «à disposição» dus
Sindicalizados, Só das usinas
de Fontes, no Estado do Rln,
veio um ônibus especial su-
pcrlotado.

Já que a Light fhera seu
serviço, a diretoria do Sindi-
cato executou a parte que lhe
cabia: não permitiu que qu'l-
quer associado usasse dn pala-
vra na assembléia para dlscu-
tir ou argumentar Eôbie a ta-
bela antes da votuçfio A roíría
funcionou e a tabela foi apro
vada.

,—1 ii..».

Entretanto, o ponto prWcl-
pai do plano da Light falhou.
Nos nn('s ontertorei. ns dtie*-
toiins de todos os Sindirnlos,
com exceção do de Trabalha*
dons cm Carris do ido, deixa»
vam-se manobrar pela empré-
sa. fjsic ano, entretanto, a
Light só pódc utilizar a dire-
toi I» do Sindicato de Energia
Elétrica: os demais C Sindi-
c-los continuarão unidos no
Pacto do Ação Comum que
firmaram c corso» na decisão
de não aceitar os 22%, por
considerá-los insuficientes an-
te ns prementes necessidades
dos nabalharforos.

Ontem íl tardo o ministro
dn Trabalho, denutndo Nel-
«son Omcrmn. convocou is dl-
retnres dn M->ht p dns sltidl»
catos para uma retinlnn, snb
sua nresldsnrln. em husen de
umn snliic.ln nPra n |p-«nascp,
A l.lirht em ntltiulp rfp vlsl-
vpI nchineallip. enviou ane-
nas um iidvni-ado. rir. Ar-
nnldo Faro. oiip se rieclarnu•wm pndnres nara rtelihe-
rar om nnme da pm«resn-..
Diante disso, não porle ser
realizada n mPR.t-rPilonrtn.
Foi convocaria uma rounl-lo
para a próxima segunda IpI-
ra. ficando a r-**-»ltt convidada
n mandar ni«upm com nuto-
riflado para discutir n
questflo.

rf.chp'»'» hft mnln de dP7 ann».
E* o otie se eomenlnvn ontem
no D.N.Tm A rpfnrmn «are-
ee mesmo de encomenda.

A lei previa o Impedimento
de dirltentc sindical enncor-
rer n cargo eletivo pela ter-
cclrn vez consecutiva. A lei
recem-sanelonada pelo Exe*
eutivo revoga o parágrafo
único do art. 530 da Consoll.
daçno, que dispunha sôbre o
particular. E* ou ntio 6 de
encomenda?

Ainda no cnso dns Impug-
nações apresentadas, a dire-
torln de Deocleciano e Ary
Campista se beneficia com a
eliminação do efeito suspen-
slvo dos protestos ou recttr-
sos, nos tôrmos que pnssn
ter a rcdaç4lo do i 4* do art.
521. Al cstA outro Indicio de
que ha coisa arranjada em
favor de Deocleciano.

PERSISTEM MOTIVOS
TARA MORALIZAR

A C.N.T.l.
Dezenas de motivos de or-

dem legnl e moral o mlnls
tro do Trnbnlho encontrara,
se aulser e com e mnlnr fa-
cllldnde nos recursos apre-
sentados contrn a frnude ela-
morosa oue foi o pleito de
29 rie dezembro nn CNTI.
E, nlntln. se nüo bastnsspm
psspr motivos, pprdnra nntif*-
le mesmo aue deu eatmn a
onlleacllo contra Denelpcln-
no p Sanchps Duran. pslpnsl-
vo n Ary Çtorrinl-dn. "" dis-
positivo dn Cnnsolldncrin ei»
tndn no desnnrho mlnle»Pr'al:
é Ineomnatlvel nnrn o over-
Ciclo dp mnnrtnto sindical o
enndldnto ImnilrnHo em mal-
vprs-.ciín dp dinheiro», da en-
tldade nu n e'a confiados.

A mon>1l7-ir-:rn ria CNTIi
.1 partir dn nnnlaç-io de elei-
ções clnmorn«nrr-ento irrcti-
lares e írnnriulentas. é lm-
pprntlvo a nue náo podTá se
furtar o ministro do Traba-
lho ante os protestos oue se
erguem, não somente das
Federações fillndas. mas de
todas as camarins do movi-
mento sindical hraslleiro.

d<s entidades jornalística»

L*Vfln&0 AS REIVlNDlCArt-rS
DO Pn0LE7AmflD0 PAULISTA

ÂO MINISTRO DO TnABíUHO
O* «Irlpentes onet^rlo» da» ehWpji de Silo Pntt'o e

Cnmttinns vftn onresentar pes«nnlmenle, nn mln'*fm dn
TrabnUin, deputndn Nelson Omernn. nu relvlndlp* >* rio
».:•..•.!•-.-'.. paulrstn Isto ncorrerA nmnnha e nn prAitlma
segumln felrn, qunmlo o tlttrinr daquela pasta visitará
Campinas c n capital de Sfto Paulo.

filha, foi ehaneelado Prtn
tniSn ministro da Jnsiiea
dainiiartn Pradn Kellv. Sua
.! r...,,,. -,,. foj oura de um
».-'.-i.i grupa de larnnlUla*
<iii..-t..ir>» entre ns qual» a

sra, 1 '!.••.-»»( Hihflrn da Quel'
ro*, sr, ÃuHfYffMila Ãthayde,
* oiiima, leualmenta dlsian
í-i.ii..r. das necessidade», rei
vlmtlençAe» e n»plraeAa« dn»
prafisslnrtai* de imprimia,

tese • • - • ... ira» ¦,.-..•.., at,
marras da fase em oue foi
.' ¦ • ..«<•- l«|n * dn» ••¦-.¦-.
rio ano (1.1-- «¦!•• nue ••!.-,¦.•
derem h snhieSn ria erl«e po»
lltlea, nn» primeiros dia» de

il.»-»* A nwvnWe mie
i ohletlva a rrlneAn da 04.ll.
, foi remethla nn Cnnnre«,ío' em aeAdin, » Ia em ««tem-' hro. reunido* no «eu VI Con-
i -,, --.-, Nidnnnl. em R"lo Ho»' rifonte, ns hnmen» rie lm-
l prensa t»nr tArt*"* a* «n»» en»' 

iPInde* «Imllealx e Associa-
çAw. rr»**uHlnrnm o n«e n*'p
»e potu^m. eomo lesivo nn»
<,,;¦- rilreltp» p lntenm«e* e
ntenfe(Ario h lllrertlnde de lm-
prensa.

Uimnm ftctúlas
HA 12 mh% m GREVE OE FOME

BUENOS AlHIS, 8 IAFPI - O enrenel reformado Ye.
Oerifo Legeiililuomo, que ia* greve da tom »|» Hwj mt e
p.ii.fr.i.... que eniiuminri» « leiuin al»^ o pre*i««enie ria «lepft»
»»Hr4 ih» tfuirerier mtilifneia foi iroosferlrta ria prwhlu» rie
U P>aia para o li««|tllal milhar de lluenos Aires,

Umas (inqh?títa pessoa» foram presa» om I* Plaia ao
mesma terniri qut» Genilluomo.

PELA MBF.IITACXO DE GOA
çSn ria «Aeínela de Impren-
sa ¦• -..! ..|N>MnATM. « «APPl - O

«Cotnlia rie Uliertncfto do
CSoa*. que organtxou no ano
passada o movimento «sa»
lyhítrnbn» pela (|b«rtaeao rta«
quele território, decidiu en»
vlar IUÍ.--U. da irA* men>»
hro» ftara Indagar rio sr
Nehru. prlmeimminisiro ria
li¦ t'ii qup a «ItuaçAn atual
em Goa. Indica uma Informa-

O eomllf». oue Unha armo»
eiadn «ua intençilo rie orga-
nlrar a niBnSffsiaeSo #«aivn»
graha» em 2(1 do eorrente
- f.«tn naelonal ria RepnWI-
en Indiana — se reunira rie
novo depois dn rerfre-co da
delegação rie Nnva Delhl-

ESPANHA, TERRITÓR'0 IANQUE
NOVA IORQUE, 0 IAFPI - «TMa a«8i»tínrla rte»tlnnrtn

a reforçar o potencial ria Kspanha. * uma eonirlhuiean daria
nftn stAmenle h Fimanha ma» a nown aeuurança nacional» —•
rieclarnu o *r, John Davls Uodce, embaixador dos Eítados
Unido» em Madri.

O sr. l-nripe. que havia tomado a palavra em um nlmoço
oferecido em sua honra peln Câmnrn tle romírelo HUnnno»
.Amerleana. afirmou ainda oue o novòrno espanhol o um
falhitlo» com o oual se pode conlar.

REGRESSOU À IUGOSLÁVIA
ALEXANDRIA, ¦» <AFP) —

Concluída a vlilta rie des dl»*.
Tito partiu hoje d»«to porto,
a bordo do nnvio-cwol» íuros-
Uvo »r, ¦¦«¦ -, de rcirreMO &
Iugoslávia*que fcx no l.iiit", o marechal

DORMEM NA FILA~eJpÊRANDO'
UM EMPRÉSTIMO DO IAPETC

mm%tm*!)t*3n^S!lmW2'MXWmi»W?t viwivrwm»*'*.

• t . •«*#-, '-a e» •>*'****•% *¦**••**%

do, A*««m, o nfimero rie em-
prfaUmns a serem conreril-
rio» deve ser rie pouco mnls
rie "5-Vl. levando-se em eonsl-
,i-ir*i--,Ho ou" n'euns nllo pe-
dlr.ln os 20 mil cruzeiros
lodo».

UMA EX.GP.NOA NACIONAI, A SUSTACAO
0 NORTE-AMERICANO li A (XÍMPPA DE Rffl.Il
por"endo»e nrever cxccpclo-
nnls colheitas.
O ONR'0 BftNRIRlARIOl A

CfritN PItODTffTS
REPIN1NG <n,

Como a IMPItRNSA PO-
PULAR denunciou, ontem,
o único heneflclftrlo dn lm-
poria., de milho nmcrlcnno~"nas 

livraSãs"

)•;;&;'>$:¦ ide ..^Vtprd^f^it

iróv.'RòMAe.cesoo^p:ovo

6 o truste Corn Prorinets
Reflnlnn Co, oue nlravAs rie
sim suhsIdlArln no Brasil,
Refinações rie Milho rio lira-
sil pressionou a COFAP no
sentido dn eonerellznçíio ria
transação. O truste pnra «b-
tMn nlej-ou estar na lminí»n-
cia de pnrallsaçiio de sons
Indústrias de milho Idealiza-
das em Sao Paulo, JA que
havia falta de matérla-pri-
mn... E Isso quando o Cear.'!
enviava desesperados apelo*
parn a colocnçílo de seus es-
toques de milho. Nn reall-
dade a Corn Products, deien-
tora de grandes plantações
de milho no chamado «melo
oestes nmcrlcnno e nAo me-
nos grandes excedentes do
produto viso com a Impor-

rneflo cotortr o milho nue
tem estocado no» Estnrins
UnHi»». recpb"n'to em troca
mllbflei* em divisas E nflo 6
Justo, nem admissível oue o
governo flmio Indiferente nos
nnclns partidos rie tndns os
ponte», dn pnls pedindo a
nmrinrflo rtt ImnnrtnçAt oue
sA no truste nort"-nmerlenno
Corn riodticls vnl beneficiar.

PlAnntt K. ^V-VSIE
OK SAflIK

A| sar de dpsconlnrem
ohr|(?ntftrinmente nnrn o Ins-
titulo, seu» nssoelndo». para
conregulrem um pequeno
emnri-sllmo eomo fsse, tem
que se submeter o diversas
cxlçcneln» que dlfletiltnm
sim obtenção. Exntnmcnte
os mnls necessitados, os
dnentes, r.flo tf-m direito no
emnrf-stlmn, pois o Instituto
exige rios enndldntos que se
submetam n umn Insneçflo
medica. E, para cúmulo, se
o trabalhador nflo tiver
quem se apresente como seu
fiador, nflo receberá o cm-
pn>stlmo.

IEIEF0HE: 22-8518

0.s Frigoríficos Americanos
Não Pf>^Arci S<*r F^l«íáfts

NA ASSEMBLÉIA DOS f
ÍSTA^? 0 w,*m ESTE

(Conollinrin ilri 1» !>At'lnn>
e de outvo.s representantes
da UNiJP, 22 diretores -de
associações do funcionalismo
clu Distrito Feürrál"'e dos
Estados. Apelando paru o
Parlamento, diz n mensagem:

«As associações abaixo as-
sitiadas confiam cin que a
Câmara ausctilte o funciona-
lismo e saiba, pela sua
maioria, volar o Plano üe
Classificação ainda este mes,
ria forma do parecer ano-
vado pela Comissão de Fi-
nanças»,

Dirigindo-se aos servido-
res. assinala o documento:

«Que consideremos nociva
aos interesses ria classe tõ-
da, pleiteando abono ou tu-
da, pleiteaiaiulo abono ou au-
mento puro e simples, visan-
do a dividir o funcionalismo,
a iopar colegas contra cole-
gas. a confundir a todos, gol-
peando, dessa forma, a cias-
sificação. Unidos seremos in-
venclveis. Na divisão reside
a derrnin.»

APOIO nrc S. PATTf.O
A União Paulista dos Ser-

indores, signatária da men-

sagem, pelo seu presidente
Reno Arruda, enviou um re-
presentante ã assembléia, o
sr. Antônio Domlngues, O
representante dos servidores
paulistas leu um ducumento
de apoio de muis õ associa-
ções de São Paulo e denun-
ciou perante a UBaembieia
muis un.u arbitrariedade do
sr. Jânio Quadros, que trans-
feriu paia us fronteiras de
fiiuio Uiusso o sr. rtenê Ar-
ruüu, pela suu aluuçau desta-
cada em delesu do Plano de
Classificação,

A assembléia aprovou o
envio de telegramas üe suli-
üarejüaüe uo líder üus servi-
dores paulistas e üe repulsa
ao aio antidemocrático do sr.
Jânio Quadros.

A CÂMARA APROVARA
O PLANO AINUA ESTE

Tomaram parte na mesa da
assembléia, os deputados
Celso P.ecanha e Georgas
Galvâo. que em suas Inter-
venções foram grandemente
aplaudidos pelos servidores.
O deputado Celso Pçanha «íe-
clarou perante os servidores

a tes Mm
iplliMB

. DECLARAÇÕES T,o~" ^.TÍEAlíOTl AGE-
NOR LINO l)^ "* \TTOS

SAO PAULO, G (IP.) —
Com o incremento da cam-
panha pela coleta de assina-
turas ao lié üo memorial que
será entregue ao governo
manifestando o tíesejo üo po-
vo paulista üe ver empossa-
dos os candidatos eleitos, üe-
eenvolvese nesta capital a
Iniciativa para_j>_.envio—de-
uma grãhüe úelep-ação ao
Rio de Janeiro a fim de as-
sistir à posse dos senhores
Juscelino Kubitschek e João
Goulart, candidatos eleitos a
8 de outubro

O vereador Agenor Lino de
Matos, membro üa comissão
de apoio aos atos democruti-
cos üo governo e üas Fôr-
ças Armadas que visam o
respeito à Cpnstlluiçàó e ás

i.';,„>;rüv:-':r.;.'.¦-'<-'.. 
'' ¦^-¦-.»HgsjBSU --

Í\ÜUÚ sW>4"^KIU

liberduües üemoeiãlicas, de-
clarou a propósito " refioVia»
g'jm de «.Notícias de Hoje»:

Realmente, consdero
mu.to oportuna a formação
de umu delegação para ir ao
U10 assistir e prestigiar, em
nome do povo pauMsVa, as
solenjüades deposse dos can-~~didatos da chapa J-J.

MÃOS A OBRA

Finalizando suas declara-
ções, o vereador Agenor Li-
no cie Mattos, concltou a to-
dos para que trabalhem no
sentiüo da organização üa
comitiva:

Diante da vontade ma-
nlfestaüa em várias cumadu?
da população, só nos resifl
lançar mãos à obra para a
organização da delegação
paulista, qufi irá ao RLo us.-
slsWr á .posse e na mediria
(ias possibilidades, reclamtit
atenção para suas reivln*
ü.cações, -v.

que lotavam o Auditório da
ABI:

«Nobso pensamento é lutar
com unidade e organização,
paia que venha a classifica-
ção. ainua éüte ínts. Este é o
punsamento dos ineus pares o
da maioria dos deputados,
puis u aprovação üo um sim-
pies abono significa deixar o
Plano paia as caiendas gic-
gat.»,

Declarou amda o répresen-
taiue Jiuiiiicnnse, que em pu-
le^iiu com os lidei us du Cã-
mara tem ouvido afírmuçOes
de que o pensamento dus di-
versas bancadas é aprovar o
Piano de Classificação e não
um simples abono.
CONPEltGNClA NACIONAL

DO PESBOAL
TLMPOKAK10

O grnnde orador da assem-
bléia de ontem foi o sr. Edgar
Leite Ferreira, secretário ge-
rui da UNSP. 0 líder bünabé
depois üe levantar üeliran-
tes aplausos ao estabelecer
comparações entre os desejos
do DASP è as aspirações do
funcionalismo, que exige a
aprovação do Plano ainda cvtc
mês, sugeriu a convocação üe
uma conferônda nacional üos
servidores de obras o da verba
8. A sugestão foi aceita, fi-
cando a conferência convoca-
da para o mês üe março pró-
x'mo, em Niterói. Nesfe cen-
tido, como ficou nirineinüo,
haverá uma reunião üns tUri-
gentes üos servidores tempo-
rários, segunda-feira, na sedo
da UNSP.

nnm h Tr-rPP^NC-A POrtT-
I.AP. Isto 6 nup n enrnp nfio
maii ficaria Mhemdn, V. cot-o
nnHf>inr-inc, r'«verA ser ndn»
tpr'o um tnbplamentn diinin;
o n"'meli"o pnra vtiiorar jn a
pn*-tlr da prõvimn sessAn
tiVn Y>\ (. o secundo para
fn/pr fapp A rehaixn dp r,rn-
cos rletermlnsrtn ^elo p^rio-
do de spfra da carne, Para
o primplrn pnrindo, possível.
mentp a primeira nuinzpna
do lanplro. a COFAP usará
a fórmula CL.D. (custo, lu-
oro, rlesncsa) não fixando
proco de venda, mas anenas
a margem de lucro. O se-
ffiinrto tabela monto, então,
pnunciaró o limllp máximo
oiip a carne nndprá ser ven-
dldn no Distrito Federal o
posslvpimPiitn rn região geo-
•econó"i'ra dn Piio.

Vamos fazer um traba-
lho ran rl-i pi-n entrar cm
viger Imediatamente, decla-
rou nptãdnmén-a o presi-
dente da COFAP

TABRr.AiiTPMT*-» PARA OS
FRIGORÍFICOS

Falando a propósito cto ta-
bela mento geral da carne de-
clarou o coronel Brlssac c-ue
tal trabalho "visará todos os
grupo1:". F. enuncliu:

Oradores, invernistas
frigorilicos, imrcbnntcs e
acouPÚe^os serão tndos in-
cluldos na tabela, Cnm 6sfo
procedimento a COFAP visa
fazer iust!çn aos acougue1-
ros nue de nualouer manei-
ra são ns vlfmas iun''os c"m
o novo, dês«e negócio; Os
ppniir<ue'rÓS por seu co-^tnln
dire'n com os cnnsunvrtnrc':
ConsHlí'pm n ú*vci alvn de
acusações da maioria, po's
nin^r-^rn s" l"m'in nue nn-
les d'"l"9 p-detPm outros gru-
po<! o m-ii-j pndprnpns,

CõhpJijiu!
PrAPrnmentp n^o hA

gni-pír-ns estPín nhirrotsdn'
do ernè frlgirlfcada. O
nirMumn {• n pvp.ço. AMp".
nrnWrwia rcsul^nnte da li-
bPi"-r"n.

RARRAr*'^ "^r.TAM A
COFAP

pnfnrtv.fln.c-p "n r^-^o f^nc*

rnvnrr (íomn-iifroii '"nornr
nq lenff-^O-. v»*,^'1r,'n*^'*p OQ oP*v|

n firno^n npr-,T'nfn f\& pp-
ch°co. f.Tütnn de Freitas &

Ca. Most-ou-Fe snrnresn
cnm o relnlo doa 1orn'>l,st-'S,
oiip ptr-ntiicavam a no^or-.ata
em todos ns seus detilhí1!1.
Em rp^nndi r. firmou o co-
ronel Rrl^nc:

— As b-irracas oiF?:'1''ão
parn n controle di-efo rln
COFAP. Rprío por ela nd-
n'nl-t"adn<;. R o In^ro nup
elas dlío em lunar (Tp rPver-
ter para 01 cineeps!onár'os,
|-r...r>-|nr"!n n-rn O OOVO.

O presidente da éõmt-isAo
dn prpros abordou nlprln em
sua pat^irn o"tro^ ns.snn^ns,
Enlre Pies o do cinema. Pr-
rlnrnu sôh>-p Isso. oiip cmlio-
ra não fpnhn pitf^ndn o ns-
surto norlla nnteplnfir ni"' o
seu nrnnun.M-im-.nto — dlf>-
SP mm rpilpA.iclas — s^rla
pm defesa dn hA'sfl do no4'o,
Jpnftlmnfi lntnrftt"cr>S rln n-,'.'0»..
D"S PALA\TAR A AÇ\0

Como se deprende das
palavras do coronel Rrissac
diversas medidas de interês-
se público estão nas cogita-
ções rln COFAP. E isso, se
por um lado revela um In-
terôsse em defesa dos con-
sumidores, de outro rlemons-
tra que a pressão das (lonas
de casa. consubstanciada no
memorial dn Associação Fe-
mininn começa a dar resulta-
dos. Agora, o que se exige
da COFAP é que substitua
as palavras pela ação, e con-

• cretize sem perda de tempo
o que ela própria anunciou.
Que não fique nnenas cnn-
templando o crescente nu-
mento da carestia e tome as
médiuns arieqiinrlns, eomo as
que foram sugeridas nela As-
soclncfio Feminina rio Dis-
trito Federal. O povo não po-
de e não descia ficar apenas
diante de promessas.

çrancas Dos Servidores da PDF
na Conferência de Leis Sociais

'('nnrlruNn rt« 1* n.tH.in)
(ps. Parn se ver em oiip es-
tndn psfA no«!«r.*( assistõn-ln
mM'cn histn snhpr nup dis-
pomo1* nnnnn<; dn 1C0 lp|tns
nn Hospital dns FYrvIdorps da
Prefeitura, nunnrlo somos de
CO mil pessnns, funcionários
e empregados. •

REIVINDICAÇÕES

O sr. Ahr-Hnn Tavnres cl»
ta. n seguir nlirma» dns nu-
fTinrriírfiQ rfilyffTUffl-VWíS flOS
senMdnrps munlcloals: nar-
tir.innf"in na dlrr-cão rio Mon-
tenin, que. ntunlmenlp 6 di-
rl"ldo por pessoas indicadas
pelos nrefpiins p spi-vp. por
leso, de motivo de pnlitica-
gem o filhotismn ín pronósl-
to: o sr. Ibrain Sued foi no-

meado pelo ex-prefeito Alim
Pedro nnrn um cargo nn dl»
recão rio Mont«nio. com um
ordenado do 10-000 cruzei»
rosl. Outras reivindicações:
manutenção do hospital opIo
Mnntpnlo; ohrl-Tflcflo da Pre-
feitura de contribuir, como
emnrp^ndora. com, pelo me-
nos. 3r': pxtinção das Jóias
de melhorias.

— Aguardamos com ansle-
dade — concluiu o dirigente
rios onorãrins mtmiclnnls —
n realizarão ria Conferônda
Naninnnl rl° Estudo e Defesa
dns Leis Snr>n,;s. porntie es-
tnmns necessitando de uma
luta mais pfien7 o mais or"n-
nlzada rnntrn o desresppito
aos nossos direitos e por me-
lhnrlas na legislação muni-
cipal.

TRAIWI.IIA IIA' NOVE
ANOS K NUNCA C0N8D

(it It I MPlIi > I Pld

Um servidor do IAPETC
que 6 também candidato no
empréstimo, disse-nos que hft
ti•'• ¦ anos o Instituto nflo con*
cede empréstimos o seus con»
trlbutnies. Êle ganha 1-200
cruzeiros apenas, tendo oito
filhos para sustentar larjo-
ra, estA percebendo também
os dois sbonos, o que dA um
total de 3-200 cruzeiros).
Nos nove anos que tem trn-
balindo para o Instituto, J&
se candidatou duas vezes a
empréstimos, pensando em
consertar o barracAo onde
mora e comprar roupa pnra
os filhos. Em nenhuma dns
vezes conseguiu sua justa
pretensAo. Agora estA prccl-
sando mnls que nunca desse
dinheiro.

NAO FOI CUMPRIDO O
COMPROMISSO COM O

SINDICATO
O Sindicato dos Motoristas

estava fazendo Inscrição tam-
bém para o empréstimo, mas
telegrafou nos seus cem ns-
sociados JA Inscritos que pro-
curassem diretamente o Ins-
ttluto. pois o IAPETC so rn-
ctisnra a manter o comnro-
mlsso assumido com o sindi-
cato quanto aos emprésti-
mos.

Os motoristas nutAnomos
tém recusadas o.s suas pro-
postas de emnréstlmos. O
Instituto não lhes dã esse
dirpito, alegando o falo de
não tprem patrões, embora
contribuam vohintArinmen»e.
REIVINDICAM OS RST*VA«

DOR!'**. INSCP-TUO NO
BMPRfiSTIMO

A hora em que pncerrãva-
mos ns nossos trabalhos fo-
mns Informados dp que ns es-
tlvadnres oue não puderam
Ir para a fila cedo eslnvam
dlsnostos a, depois da mela-
•noite, se dirigirem pnra o
IAPETC a fim de fa7Pr va-
ler também o seu direito ao
empréstimo.

"AS GRANDES LUTAS PEDEM
TABÉM SEU GRANDE LÍDER"

(('nnclusiio rln primeira [>Af*lnn>

tes ninando livremente jun-
In ao p"vo não pode haver
(lemocra.CÍn — declararam
os membros da comissão
operária.

PRESENTES
Pensamos em dar um

presente a Prestes de acordo
com nnss,i3 possibilidades.
Conseguimos encher uma cal
Conseguimos encher uma cal-
xa de remédios e um bom
volume de material de es-
critório — d'sseram onfem
cm nos^n redação morado-
res riu Botafogo, E acrescen-
taram:

Os presentes, embora
modestos, certamente agra-
darão a Prestes, pnrque con-
trlhtr'tãn n-ri a luta de seus
cnrno-rnheiros.

Trabalhadores têxteis de
NHcó' deixc.ram em nossa
sucursal um abarx^-assinndn
de saudação ao Cavaleiro

da Esperança. No estabele-
cr'm"ii|o naval da empresa
M. S. Lino, os operários an-
tes de inicar o serviço fize-
ram espoucar foguetes e ro-
jões, homcn-rqem s'mplcs mas
que diz da disposição inahalá-
vel daqueles trabalhadores de
seguir o exemplo de luta
de Prestes. Em carta A nos-
sa redação, a sra. Gulomnr
Çolazons Dnmnsccno diz que
Prestes 6 o orgulho dos ve-
lhos e a esperança dos
jovens.

Em enrta comovente, diz
um trabalhador da cidade
de Cnbn Frio, oue resolveu
dar seu abraço de an'versá-
nn em Presdes snv'nndo uma
correspondência sôbre as
hnm°nriíTcns cio forprn pres-
t-adas nn nr.^nde prior do po-
VO brPíi'!p'm ninnela crflncfe,

FLORES E POESIAS
Muitos bracnd-R de flnres

taivbóin sãn enviadas a Pres*
tes, assim como cartas e po»*

E ADIADO 0 AUMENTO
Câm^ri tçáum FOI 

concluída ontem a vo-
tação do projeto de lei

homologando a prorrogação
do estado de sitio. Em ses-
são secreta, à tarde, foram

votados o projeto e a última das dez emendas apresentadas.
Nenhuma delas conseguiu aprovação. Está agora a matéria
depenüente do Senado. Dada a singularidade da fórmula
arranjada pelo sr. Gustavo Capanerha para tratar do assunto,
depois do pronunciamento üo Monroe o | rojeto irá à sanção
do presiüente üa República, isto é, üo próprio magistrado que
pediu a homologação üo ato de prorrogação.

AUMENTO DOS
MILITARES

Figurou formalmente na ir-
dem-do-dià o aumento üo ven
clmentos dos militares. On-
tem era a seguinte a situarão l

exala dessa maioria: se não
houvesse número náo seria
votaria, mas se houvesse nú-
mero também não seria vo-
tada, pois na sua frente es-
tava a prorrogação do sitio,

ffotvfi". tn 'li* nrliriAlrn nfi!r'nn>r
os senhores Plest e Puebla,'
respectivamente prcsidpnte e
conselheiro da Central única
dos Tri balhadores Chilenos.
Foram presos, lambem, nume-
rosos dirigentes sindicais,.

MAIS PRISÕES

Soube-se que também foi
preso o jornalista José C°-
mez, diretor dn jornal «El Es-
pectaüors-, 70 rrembros da
Confederação do? Operários de
Couro, que estão em greve,
foram presos depois de terem
conservado como reféns 4 po-
liciais.

Por outro lado, 500 fuzilei-
ros navais cheiraram a esti
Capital. Dois carros blinda-
dos tomaram posição em fren-
te ao Palácio Presidencial e
as patrulhas de carnbineiros
for"m reforcfidas nis ruas do
centro da cldoije. O Exército
está de prontidão.

PROTESTAM OS TRA-
BALHADORES

SANTIAGO, 6 (AFP) —
Os dirigentes sindicais são

acordes em denunciar a ati-
tuüe üo Executivo, tenüente
a impor a ditadura, cujo pê-
so recairá exclusivamente sô-
bre as classes trabalhadoras,
apelam para quo o povo chi-
leno esteja alerta.

Além ciisso, iníorma-se quo
a «Cutchr- faria á tarde üe-
claração, ordenando o üeíla-

grnr da greve à noite, ainda
hoje.

Dois jornalistas foram pos-
tos em liberdade: José Go-
mez, diretor de «El Especla-
dor», c Boger Soto, de «Ul-
tlrnn Hora».

PRAÇA DE GUERRA
S/NTÍAGO, 6 (AFP - Na

província de Santiago, houve
a chegada de reforços do
Exército, de manhã, e ao
meio • dia avaliava-se e m
25.000 homens o total das
fôrçus reunidas naquela Pro-
vincla. O general Gamboa,
comandante militar da Re-
gião de Santiago, precisou
que novos reforços eram es-
perados.

O prefeito desta capital, em
declaração à imprensa, indl-
cou que as medidas tomadas
pelo governo eram motiva-
das pela ordem de greve de-
cretada pela «CUTCH» (Cen-
trai Única dos Trabalhado-
res Chilenos).

TERRORISMO
Precisa-se quo 123 pessoas

foram presa até agora, e que
os mandados de prisão foram
expedidos a pedido do Mi-
nlstério do Interior. Entre as
pessoas presas, figuram,
além üos dirigentes da
«sCUTCH»: Clo.ta.rio Blest,
Bauclí.io Casanova, Juan
Vargas Puebla, o diretor do
jornal «El Siglo.-, Orlando
Millas; o diretor üo jornal
«Ultima Hora», Guillerrho
Herrera; os jornalistas Júlio

I

Fuentes, Roger Soto, Fernan-
üo Murillo; o.s dirigentes co-
munistas Cesar' Godoy, Volo-
dia Teitelban e sua esposa, e
Juan Chaman; o líder sócia-
crelário de Estado para as
lista Oscar Waiss, ex-subse*
Minas.

m
LIMA, G (A.F.P.) - O Ri-

ver Plate de Buenos Aires
derrotou o Sport Boys de Li-
ma, em partida internaçio-
nal de futebol, pelo resultado
de 3x2. O River venceu o
primeiro tempo por 2x0.

O jogador Sola do River
foi expulso aos 44 minutos.

VITORIA DO SAN
LORENZO

LA CORUNA, 6 (A.F.P.)
— A equipe argentina do San
Lorenzo de Almagro derro-
tou por 3x0 o Deportivo de
La Cortina em partida de
futebol hoje à tarde clispu-
tada nesta cidade.

No primeiro tempo ven-
ciam os argentinos por 2x0.

slas. Em melo <as cartas ha
uma que aconselha os brasl-
leiros a dar a Prestes o se-
gninte presente de anlversá-
rio:

LIBERDADE. «Lutar pc]aHberüade de Prestes é o pre-
senle que estou dundo e vou
continuar a dar» — diz o ope-
riuc Nelson Waldir, em carta
procedente do Ceara,

Um patnuta, que se assina
Pétrea, c-nviuu umu poesia in-
titulada «Saudação a Pres-
trus». Dela extraímos duas cv
trufei:

Hoje 6 um dia de festa»
Para todo patriota:
O marinheiro, o soldado,
O poeta, o cientista,
O escritor, 0 artista,
O camponês, 0 operário.
Todug os homens de bem
Saúdum teu aniversário.

I I

Nas fábricas e nos campe*
Desde o Sul até o Norte,
Desde o sertão à ciüuüe,
O teu nome 6 o estandarte
De glórias e de esperanças,
De paz, de felicidade.

f&5p%$?$&i...IffilJiBl
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QUE PROBLEMA BRASILEIRO JÁ FOI
RESOLVIDO COM A "AJUDA" IANQUE?

O Suposto "Auxilio" Nortc-Amtfri cano Apenas Tem Agravado as
Condições Econômicas do País — 108 Milhões de Dólares Levaram
os Trustes Num só Ano — Um Co ntrasle: a Cooperação da União So-

viética Com os Países Subdesenvolvidos
Através c. mal agenciai

de noticiai e da ttnptena que
«fluen.isw, t-s monoi-óii»»*
f.-.-lc .<!...•:.. -i'o-., .!...:.-...;¦
vem, |.it- .-uni...ni., intensa
-a»i lirtiihii e_!.ir us <i..i..-(i-
cios»» e a «nvce*iidsde» da
chamada «ajuda» dus Ksla»
dos Unidos ao Urasil. AiuUa
anteontem «u Uiot>o» -una
Ioiiro iodai*), na primeira
pagina, ft um de demunstrar
que .*:.., Uateitio» um único
passo a frente sem auxilio
ianque o que "... »_*.•.«•;..••>
esto auxilio "•¦« uniu reium*
bante apostasia uo ir. jus»
cuiuio Kutt.i_c.ivH a compro*
m-ssos que assumiu com o
!¦'••¦ durante a wmpa"ha
ututonu.

ü OOJETlVO
«O i......... po. a. -un, a nu,

o objett.u du*ia cuiupatiiia
lauuuuir.u, t*.. d-_eii«*.»l-
mento, sobre a «*»judu» ii-ii«.-americana, liuluac de pies»
sao uocnu soüiu u iuluru go»vêrno pina que cui.liii.c •¦ po»
ilttCU »-..í. •-,:-- ...» O i...!:..,.¦

quo cncuiuiou no (•uvciiiu ue
J_4 de agosto seu puil.-ario
mais ler«i»
QUAIS 03 RESULTADOS DA

«AJUDA»?
Alua oa tato» -i c.tio a des*

mascarar esta propugunda m*
ttiuiusa. Dcsuo lu-t. que os __>-
touog Unido»' executam, no
Urusil, piunus de auxm<. eco»
nounco - .....::¦ .ii.. ('...._ os
ro-uitaüos pi-t.cu-V fteniium
do. giavts piobicm-s do pau
iui tesuivid. cum e.ta supus»
ta ajuda .. -í .-...:...i.-¦¦¦!..... mas

todo* í|es foi sir KÍ„iinte_a»
....'•'..- agravados, a ponto de
m^rgutltar o pai» na diii.il e
iii.-ii :iw.U'..'i -.iu ...... em que
!•.. ni.-:., ;.t, M encontra,
I.IA VM lUH E hi.l.V.. I '_!

Segundo Informa o governo
dos i. ta.i.'_ Unidos, de i)U
Mè hoje, a «ajuda» ecunomkra
oficial noite americana ao
nr.i-.ii atingiu a -'-< milhões «
meio de dólares —» o que da
uma d «d:., de menos do dois
mnli-cs por «nu. i •.. bem.
So no ano pasnado as •:..;:.
s«s noite»americana» que _pc*
ram no tlrnsil .1 sombra uas
crescente» (tanquius que lhes
nào i ¦¦¦;¦¦¦¦¦¦ ¦<¦ |>or esta
«ajuda», i.in.i.-i in o. lucros,
puta os üstauo» Unidos, 1U8
niiiliòcs do uóiurcs. Nuutias
i ........: os trustes nos ar-
i..'.. -.. 1US ...,!.. ¦ da dôia»
tes e no» mandam, como «au»
xíliu», _ iniiiiües!

oi li.ii BX-3IFLO DA
«AJUDA»

li. ••'!.. dc ucs anos os
Estado» Unidos, necessitan»
do dar escoamento ás sua»
mercadorias, «convenceram»
o» governantes brasileiros

se o» atrasados comerciais.
Os monopólios americanos
ameaçaram embargar nonso
ouro •!'•!¦ -'.n...!.. nos i i UU.
o uara liquidação dessas dl»
\ i.i.:-. o •;.-. .-i.-.., eontraiu um
empréstimo leonino — ainda
a titulo de ajuda! ...• :;<*¦
millióes de dólares para pa»
gnmento no pra-o do cinco
anos.

Uma boa parte de nossas
exportações para o» EK, UU.,
ainda Hoje, è utilizada para
o pagamento desta «ajuda»
ruidosa.

t n.MI.V-ll
Veja-se a dilerençn da aju»

da fraternal e ã base do res»
peno a soberania nacional
dos povos promovida pela
Unido Soviética. Ainda ha
pouco a i i..-i...»t•»... ao go»
vento egípcio um financia»
mento du Juu muiiôea ue dó»
lares puta a execução dc va-
rio» projetos econômicos.
Prazo de pagamento: '25
anos sob a lorma dc fome»
cimento dc algodão, arroz e
outros produtos egípcios. Os
3U0 milnóes que tomamos
emprestados aos EE. UU., a

0 ORÇAMENTO ESTATAL SOVIÉTICO PARA 1956 - EDITORIAL DA
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— entre Cies o sr. João Ne» Juros leoninos, loram para pa»
ves da Fontoura, o atual edl» gamento aos próprios norte»
torialista de «O 3iolx» — dc
que haveria guerra iminen»
te e era necessário importar»
mos o máximo para uma
«estocagem» dc guerra. E
assim lol-nos empurrado tu»
do o que ciam bugingangas
e mercadorias americanas
sem mercados. Resultado:
evaporaram se nossas divisas
nos EE, UU. c acumularam»

•americanos. Us juu niuin*...
que a UHSS emprestará uo
Egito sAo para a construção
dc obras lundumcnutis ao de-
-envolvimento econômico da-
quclc pais.

Êsie simples fato mostra
que nüo somos obrigados a
depender, em nada, dessa
«ajuda* econômica escraviza»
dota aos monopóuos ianques.

MOHGQU, ianeiro
pMh'11 a ttsguinte edduruih

(Via Aènal — 8o*o titulo "Para o tem ia povo", a "Praeda"

"ililhõt* d» tovUtlOM ièm a» ii «ta» vol tada» mm a «pifai de nasm p&tm, Maieou,
onde te >..:.¦¦.! a »>¦•¦.>> do Huiiet tupremo da U,H,M,8,

A ?• _-»«<1o do 8amt Pupnw, titmuarrt numa sauaçãa de tmenta cmnmenta da
atividade pulittea e laboriosa d* povo «. mil m, que 19 prtmta intensamente mm o \X

Vonutptta do PVVH, __-._.____.¦>__..____..._-.  _-_«-_j».
elevação da benve*ler o da
cultura dos i»¦>'>¦¦>'-¦¦ '¦ ¦•'» - ••
estromanwoU imi»oit»m. o

* GOA

Q GOVERNO braslleli-o*** desmentiu que se tive*»
sc otcri-cido como mediador
entre a Indla e Portugal no
caso de Uo*. A noticia fora
veiculada cum visus do ver»
dade e motivou nieniiiu unia
declaração dus dirigentes In»
(lianus de que nâo vimn nio
tivos para tal innlim......

!.' necessário frisar que no
governo anterior, os srs. Ca»
fé lilhu e Itaul l-eniaudes
fizeram declarações suleues
preicnuciluo uiie.ur iio_.su
pais a poUtlca coionlansia
de Salazar.

O sr. Café Filho che»
. oi: inebiuo a afirmar que o
B.usll estaria para u que des»
se e viesse uu lado du Pur tu-

gal a nm do conservar sob a
cundlç&o de humilhada colo»
nia aquela parte do territó-
rio da Índia. ,

I.' desta posição colunialis-
ta, repelida pelu puvu brasi»
lelru, quu deve libertar-se o
a uai guveruo. Assim cumo
jamais admitirianius ver tun-
testado o iiu_so direito de ti-
bertarmo-nus du jugu purtu-
gues, taumeni nâu puUeiuus
adiiütlr que su comes e ao
povo de liua o seu direito de
autodeterminação.

Uua é uma parte da índia.
Apesar de quatro séculos de
domínio português, sua pu-iu-
laçâo jamais deixuu de sen»
tn-.v: liguda ao puvu Lnuia-
no o, Inclusive, de conservar

* INSENSATA PROVOCAÇÃO

FALANDO 
em Hong Kong

(possessão inylúsu nu
costa Ua Cluna conti-

nentat), o secretário du Ae-
ronúutica dos EE.UV., sr.
Lonutd Quartos, dcclaiou
que "um ulaifuo contra a
Ilha de Formosa seria um
ataque contra o nosso mus".
puis".

O que significa isso senão
uma nova e grosseira provo-
cução de guerra, que alerta
fruntalmente contra o "es-
píiito de Oenebru"? Todos
sabem que Formosa (Tut-
van) é território chinês.
Nem sequer os belicistas
ianques ousam negá-lo. To-
dos subem igualmente que
o governo da China está dis-
¦posto a resolver soberana-
mente um problema interno,
como o é o da expulsão do
bandido Chiang Kui Chek de
parte do seu território. As-
sim, a dei laração do Quar-
les, bem como os concilia-
bulos aue o almirante Rud-

ford vem manlitndo, cm Tui-
pe, com a camarilha do Kuo-
mintanj, não passam de um
desafio visundo ao desvnca-
deamento de um foco de
guerra na Ásia. Em vez do
respeito ã soberania üa Chi-
na, em vez de negociações,
os imperialistas norte-ameri-
canos investem com us wiuis
bniíuis provocações.

O caso é típico da polilica
aventureira dos belicistas
ianques, que se caiacterua
polo horror à qualquer pos-
sibúidade de paz. È eviden-
te que semelhante polilwa
há de merecer a repulsa dos
povos, üe todas as pessoas
amantes da paz. Afastar-se
de semelhante politica, se-
guir o caminho üa negocia-
ção, evitando, assim, a der-
rota e o suiciüio to exemplo
da Coréia 6 significativo) —
eis o que a opinião pública
exige hoje dos governos, se
querem contar com o apoio
de seus povos.

os trnçm ftiiiditmental.*, dc
sua • ii.iur... 11.-il.- que a In»
dia se libertou du Jugo brita»
nlco, nada mais justo e nn
tural que o povo de Goa (iro-
cure vollnr au selo da fand-
lia indiana.

Dc.de tn...» de Barros, Da-
miáu de G6e» e Diogo do Cou»
to, no século XVI, ale OU-
Velra fllarUns, us mctuurcs e
mais Honestos historiadores
po. luguõses jaiuui*. ucixuraiii
de .i(...unir a esteira du cri-
nu., suques e violencius que
aconipuu.iuu it |f_iiü-_ayüo e a
duiiunaçau de Portugal nas
Intuas. -.Mu. •jiium.-au ..uruu-
ru aiuda Ituje sul) a diiuuuru
tusei-..- ue saiazar que .raus»
forma o próprio fortugal
num cúrcuio e a» cuioinus cm
niunstruosos campos dc cun-
cuntração.

O puvu de Uua tem todas
ns razões e todo o direito
dc escolher unia vida uvre
nu seiu da ttepublíta Índia»
uu, tuginuu au coiuiilalisníu e
à opressão da uliaüura tas-
dsa de Salazar. li éaifl lll*
rcito não poile deixar de ser
Sustentado por todos os pu-
vos (iuo aiuniii a Ubuidude
e querem a Independência
nacional.

Desejando assinalar con»
dignamente o coneres^o do
Partido, os ¦. «-rá»»*»-*. os col-
cosianos e a inteleciualida»
de (lescnvolvem sua lniciati>
va criadora no sentido do
........... ulterior da Indústria.
da agricullura. de iodos o»
domínio» da economia sacia»
||*ta. no sentido de novos
êxitos i»a construção cconô»
mica e cultural.

A» questóe» da ordemdo*
•dia da i* ¦..-•.•¦.. do Bovlei
Supremo da i its.;. os ma»
teriais pubiirados fôbre o
sen trabalho, despertam vivo
Interesse entre as mal» nm»
pia» massas de trabalhado*
re» da cidade e do campo.
O» cldadüo» soviéticos aco*
lhem com grande satisfação
a lei aprovada pelo Soviet
Supremo sobre o orçamento
estatal da URSS para 1950»
O orçamento aprovado refle»
le o caráter pacifico de nos»
»a economia o testemunha
quo todos os esforço» do po*
vo soviético visam & »olu»
.... i da» tarefas da constru»
çfto pacifico, h. clevaç-o In*
cessante do bem-estar e da
cultura dos trabalhadores.

O zelo pela manutenção e
fortalecimento da paz em
todo o mundo e pela amplia»
çâo da estreita cooperaç-o
com todos os países, ditou a
rc-oluç-o sobre a troca dc
delegações entre o Sovlet Su»
premo da URSS e os Parla»
mentos de Estados estranhei»
ros, bem como ns leis ontem
aprovadas pelo Soviet Supre»
mo. Apoiando unftnimemcn»
te a política dc paz do go»
vérno soviético, nosso po*
vo acolheu com Imensa ale»
grla a histórica vlapcm dos
camaradas N. A. Bul-ânln
e N. S. Kruchtchev à tndia.
à Birmânia e ao AÍR-nlstao.
Essa viagem tem uma Impor»
tância excepcional para o
reforçamento da paz e da se»
gurança geral, para a am*
püaçâo c consolidação de uma
estreita cooperação entre os
povos.
USI ORÇAMENTO DE PAZ

Dedicando suas forças ao
trabalho pacífico para o bom
da 1'âtrla, o povo soviético
está plenamente decidido a
realizar com õxito o progra-
ma, expresso nas cifras do
orçamento estatal, de cons»
truç-o econômica e cultural
para 195G — primeiro ano do
sexto piano qüinqüenal. O
orçamento eslaial de nosso
puis para 1956, aprovado pe-
lo Soviet Supremu Ca UKSS,
prevê uma i-celta de 
592.7G1.15-.OOÜ rublos e uma
despesa do 569.KM.972..U0O
rub.os, portanto com um ex*
cedente da receita sobre a
despesa i_ual a 23.126184.000
rublos.

u orçamento aprovado as»
seguia u íeali-aç-o dos pia*
nos traçados no sentido de
uni us.-nso uu indústria, da
agricultura, dos transportes
e comun.cacv.es, de um vasto
financiamento da construção
dc Instalações e ca/as resi-
dencials, do fomento da cir»
cuiaçâo do j_ercadorias, da

fala de que o oiçam-iilo para
1050 assegura, ao i!Heia..#e o
ano novo, que - •¦¦¦ ».••¦ •-••>'•
roado eom ê*»» em j-saUdadi*.

O orçamenta para ii»M pre»
vê alto» ritmo* de ue.tnvol»
fiirenu» da imlt._trK ptinci»
palinenie oa indú*iria úciada
— .'..!:-¦«!;:' !>l ¦ .!'•- !.;.:>!!!. !'•'

to» d. lõda a economia to-
cialisla, bem como o fuilalo»
.!:• ••:.'.•• da capacidade de de*
fes* do p4s e a elevação tn.
«-. ._._::t« do ti.-!i.».-'..l il »¦

lrat>.ina<iou*s. Ao mesmo ten*
|)0 ile.ll. ~ü; •¦ - gtOlldCS I.M.I
»t»s para o aseenuo veitical da
«griculiuta o ao dr*envuivi«
mento dus transporta*, da m»
duitrm leve e du aiimcniuçào,
ducomêiciu, do í•'¦ -•¦ > ¦ 'I-- ¦¦¦'¦¦'
do medida» sociais e cultu»
ral».

O orçamento estatal sovlé-
tico d.simguc-M radicalmente
dos -i..... :.i do< paises ca-
Pitaiuui», onde a parte do
líáo de lods» »s dotações des»
ii....i ¦¦•- a objetivo» .:..;.i... ¦•
tos, cstraniiwi »o povo. Mui*
to» s&o órgãos a* impten»
sa buiguesa oortgados u re*
. •:.:.. i : éStO fUlO. O .¦¦'¦-¦
...¦-.. ...:.¦¦ .'.'..i- o..'.,:'.• i. I • ¦ t

and Times Herald-, comp-*
rendo recvntem-iue m o.ça»
mento* da UKSS c dos k..ia-
uos uniuos, indicava que na
l ::¦...¦ Soviética us verbas com
a dclesa nacional sâo reduxi*
das, enquanto que nos Esta*
dos i :,...•>. as ¦:•¦ i'• .._ mi*
lilares ........ :.tuu. e leprcscn*
tam um enorme peso especl*
Hco no orçamento ledetai.

PELO CUMPRIMENTO E
.-•.:......«...<.! UU PLANO
Para que o orçamento de

1950 seja cumpnuu com cxlto
iui|.¦¦<¦!..-.-¦ novos cstojços ue
nossa parte na luta peto auge
w.i_;uiHc ue tono* og doa.i-
nios da produção. As uuer-
vençot dos .,•;..ii........ na
sessuo do doviei Supremo di
UltSS demonstram que em
nossa indusir.a, como em toda
a economia nac.unai, exütem
gianucs reservas internas e
|. ...i...i;., pura o cumpri-
mento e a supuiução dos p.a-
nos e-talals, p-ra o au.r.eiito
continuo ua produção, paia a
memora aa quuliuucic e a rc*
baix» do cusio ua prouuçào.

A tarefa consiste em ai»
cançar, aplicando firmemen-
te as resoluções do pleno de
julho do Comitê Central do
ji lS, o asecnso interior ua
inuusiria, na base do pro-
gresso técnico e da melhor
organização da produção, da
ampla aplicação da técnica
avançada, do estudo e ditu-
são da valiosa experiência
dos vanguaidislas e Jnova-
dores. Na agricultura, é ne-
cessario em primeiro lugar
tornar realidade as rcsoiu»
ções do pleno de janeiro do
CC do PCUS, que constituem
o programa de um poderoso
desenvolvimento da agricul-
tura soviética, de um as»
censo a alturas jamais atin-
gidas de todos os domínios
da agricullura e da pecuária.

LUTA CONTRA AS
DKPHiRNTlAft

Km suas inicvenç-*» nau
•rsif...» do Soviet 8upremo
ila URSS. os deutnadu» fi?e»
ram aguda» erllicas A» de*
fttiéncias o negligência, na
direção daa empresas por
pane dos ministérios e do*
parlamenta*, file» indicaram
parilrularmenu. oue nos Ml»
nistério* da* Industria» Tar»
bonlfera, Madeireira e Pes»
queira, da Construção de Ms.»
quinas e ApareUnH. munas
empresas »rabalha»»i lorw de
ritmo e freqüentemente mio
eumitrem o» plano» i.... >.!¦-•.
O Ministério da Indftslrla de
Material* de Conslniçãn tre*
noive lentamente a* qtiesi*Va
relativa» ao emprego em am»
pia escala da» matérias pri»
ma» local» para o aumento
da nrodtiçao de material!» de
enn*ti Ao Ministério em
questão tabe llrar desta cri»
tica as devida» conclusões e
tomar medida» para corrigir
as falha» assinnlndas.

Os ma « uriícnies mtere*.
se» do pai» ditam - necessi-
dnde de uma consftinte ele-
vação da produtividade do
tTabnlho e a reoliüçao de
vjn severo regime de pou»
pança na econonVo naclonnl.
E* ncccsiárlo acnb.tr com 16-
dn espécie do desperdício,
com ns perdas c os gnutns
nio predut vos. ulllí-ando
economicamente cada cope-
que sovlêlco.

NO CAMINHO DO
COMUNISMO

O cumprimento do orça-
menlo do 1950 so etetuara

ms rendições do rtesenvol»
vimente da economia e da
Unão, Isio reloca elevadas
r.;..-:..i... ms .-.,...- dai
repíibleas e locais, no s«i»
I 00 (10 ....:...::.:.•...- dos pi»'
nos de produção o i; ...:¦
f«s das t.mprvã»s., da d***|»*»
ga o receita, para a uiiiira-
ção mais efetiva o ceonêtni.
e« dM recurios esisuis.

O pavo wv ítíeo entra no
ano i...... d» 1039 c.m a»

suas força» ert!»tl«ra» *M
cutiura das Republicas da
pleno floiv.»* manto* com a
lume deci*à« ds curepri»
honr».s8mt-nle m tarefas co»
lutui... peiatqo o p»is p.'o
Par»*»do Cciniitista o o go»
vfmo MvMtiaOb o de dac
assim mais «m pas?o á freo»
10 na eauu da construção
d^ e«muníli»ioM,""nTÕTi» 

— O* fuliiliiiin» slo
OA !•:.:.... |*UI'l.Ult.

Registrada Grande Safra
de Arroz Este Ano

Superou de 500 MilToneladnR a Safra dc 19S4
— Devemos Trocar os Excedentes Por Mc*r«

cadorias Que Nos Faltam
r\v. acordo com ns dsdss

fornecidos pelo Serviço
de Estatística da Produção,
a safra »• - arrox do ano pas»
tado, lotai lando 3.0lt»«ftã
icnelailas, (• superior em
553.024 Uneladas & do 105t.

SSo Paulo encabeçou a
piodução com mais de I ml*
Ihfio de toneladas, seguindo»
••e o Rio Grande do Sul

iH-ii i..:.». Mnns Gerais ....
(081.833), Go.&s «370.0681.
Maranhüo (255.708). Santa
Catarina e Mato Grosso.

OS LAVRADORES
PRODUZEM

Como «e ve, a|»e»nr dc ro-
das as dlf culdsidcs. produ»
tem os lavradores do ma-
ncira crescente, a despeito
da Inccrtwn da colocnçfto do
seu produto, condenado na
maioria das vezes a apo-
drecer sem mercado ou en-
tllo a ser entregue a inter-
medi-rios, por pouco mais
que nada.

Enquanto duas safras do

arroí gaúcho se acumulam
em Pôtlo Alcsjre, compciin*
do, no que d"s re.p?ilo m
armazenamento, cota o trU
ea procedente do |n'.*erior dn
Eütado, nos centro» consu-
t.-itt» n-s como o D".str 10 Fe-
deral p-ita *<• o ai mento a
mnis de 10 eruxeiros o qui-
i" E quando ee fala cm «x-
portnr, logo se |>«!em sob-
vençOe» P"-U o merendo do
que dlspnmos atualmente sà
o acclla a baixo» preços.

SOLUÇÃO
No entanto, todns sabem

(•ue diverso» psis?» do cum*
po socntlsta. como n China
e a Unflo SovIôJica. c*t!.o
Inlcreísadr» em trocar o «r-
roí que nos sobra, pnr pro*
dutos que nos faliam.

Tal comércio independe
dc subvenções que encare-
cem o» artigos no mercado
Interno e apresenta-se enmo
a íoIiicBo para o eícoamen-
to cm bases ns m*i's satls*
falórlns dos nossos cxccdcn-
xn» dc arroz.

DENN1S EM LIBERDADE
PilEIRA ENTREVIESTA

EU
DÃ _il

um FAVORÁVEIS AS PERSPECTI VAS POLÍTICAS NOS ESTADOS UNI-

DB EM\vês:EMBORAESTE DEV A SER UM ANO DE ÁSPERAS LU-

TAS-PRONUNCIADO ASCENS0 DO SENTIMENTO PRÓ-PAZ E CON-

TOA 0 MACARTISMO - IMPORTA"J^DSttAMÇ^DO.EECR_Ta-
RI0-GERAL DO PARTIDO COMUNISTA AMERICANO

NOVA IORQUE. 6 (I.P.)
— Depois de perl. dc quatro
anos de cárcere c dez meses
de .liberdade condicionais-,
o sccretar-o-geral do Partido
Comuni_.;i Americano, Eu»
gene Dennis, concedeu sua
primeira entrevista, decla»
rando ao «Daily Worker»:
«Considero que as perspectt»
vas para o ano de 193- sáo
mais lavoráveis que as dos
anos anteriores, embora nao
ha ia dúvida que este será um
ano de agudas e ásperas
lutas.»

Quanto aos seus próprios
planos para 1Ü5-, disse Deu-
nis: .Pretendo talar, esere»
ver e usar livremente do di-
reito de associação, continuar
lutando pela minha classe
operária e pelas minhas con-
vicções comunistas. Preten-
do cooperar com todos os
partidários da democracia e

| ..-¦-!- lll I II llll II' ~T~ -------—¦--¦-M-^»W-«M-^*»**»0*1*l-t'1'~~ -»a • f | | / •

blira SS Oiiiliilliliu- mmi) G lüiiiiiüyjiiflo

^ NÃO HÁ "CIDADES DE PROPAGANDA"

COMENTANDO 
um convl»

te de sindicatos nurle»
-americanos ao sr. Juão Guu»
lart para uma visita aos Es-
tados Uni-os, o «Diário Ca»
rioeav aproveita-se da opor»
tumdade para uma explosão
zarolha de anticomunismo.

Lamenta o «Diário Cano»
ca» o número crescente de
delegações brasileiras, «inte-
gradas per juizes, depu-
tados, intelectuais e traba-
lhadores que ultimamente
têm visitaüo a UHSS». Por
que estas visitas ao Pais do
Socialismo e nao aos Estados
Unidos? — pergunta o jor»
nal do sr. Macedo Soares.

Ainda predomina no «.Diá-
rio Carioca» a mentalidade
capaz de considerar a União
Soviética como um conjunto
de cidades de papelão, onde
se podem esconder certos as-
oectos aos olhos dos visitan-
les estrangeiros para mos-
irar-lhcs apenas outros mais
convenientes. Nas ruas de
Moscou ou de qualquer afãs-
tada cidade da URSS, o vi-
sitante olha os trabalhado-
res e percebe, logo, que ne-
íihum vive faminto ou an-
drajoso, que nenhum é fia-
gelado pelo fantasma do de-
sespêro e da miséria. Vé as
lojas e armazéns sempre
cheios de compradores —
são operários, funcionários,
camponeses, intelectuais, mi-
litares, todos demonstrando
que se beneficiam de crês-
cente poder aquisitivo. Vê as
escolas e universidades fun-
cionando por toda parle, as
bibliotecas sempre cheias, as
livrarias com um movimento
surpreendente. Fará o «Uiá-
rio Ca.ioca» tudo isso é «pro-
paganda», coisa «arranjada»
para impressionar os visitan-
tes, como se íôsse possível
modificar a vida normal de
uma cidade à passagem de
cada delegação estrangeira.
E note-se: não há um só dia
.m que a União Soviética
nâo receba dezenas de visi-
£_ntes dos rnais diversos

Há, ainda, um detalhe a
.i-servar; - aue. apesar de

toda a pibpaganda sobre a
suposta «cortina de íerro»
qualquer pessoa, especial-
mente trabailiador, pode vi-
Bitar a União Soviética sem
apresentação de atestado de
ideologia. Entretanto, é difi-
cil acreditar que os Estados
Unidos recebessem delega-
ções brasileiras, especialmen»
te delegações operárias, sem
a devida apresentação, pelos
seus membros, daquele ates-
tado fascista de ideologia.
Até artistas como Fortinari
e Oscar Niemeyer tiveram
barrada sua entrada no «pa-
raiso» norte-americano.

o;g ,>he_es do movimento democrático de 11 d» novembro
nara tlsar os objetivos dêie designa rani» uo Jle «movi-

menlo de re-Ornu aos quadros constitucionais». Isto era o

«Siec-n^nlo Ue que havia pzinci.lo. *«J«^2|^
Coiisiilulíí-o postergados, conquistas Populares 

-li ¦«";
Uberdaues uemucrfiticas esp-sinliauas. t os hav.a, deconen»
dade uma »-ri_ a, atentados to tranqu.as çonsUtU«o»ml!s.
nau apenas tramados uu situaeioiusmo de U desgosto, mas
aígiun..».».-» e graves, ja cometidus e praticados 110 curso
desses de- anos (le vigoncia da Carta dc IM,

Um dé__-..s atentados ;i liberdade, que tem de ».er e tieve
ser coiilgtilo ainda, è a nitroüuçao Ue odiosas discrimina,
cões uue u.ttiivu;». vloleniaiuentc couüa u ulsposiuvo.consti»
luclonal que assegura que niusuéni será pv.yado de: seus
direitos pur iitotivo de cunvic(;oas políticas ou ideológicas.

ISiitrctaiilu, o que se vô?
Aiuda Iioie, cidadãos que possuem o direito de vuto e

não somente o direito, mas a obrigado de votar -- sao ni-

pedidos Ue ser votados, pur um Üispusitlvo absurdo e uiiu-
Cüristitucloual da .egislnyao eleitoral.

Aiiuiu hoje, a Cünsluu.fião, que assegura a pluralidade
dos partidos políticos, continua ferida. Importantes conl n*
fontes eleitorais o da uptniüu pública encuntram-se violenta-
Sto mi cdidüs de participação livre na .vida política do

mis Par. une.ua.es e dirigentes das ...ais diversas agro mia»

S partidárias, pnra já uão talar „a esmagador^ maior a

dò novo, têm mostrado, freqüentes vezes, a muiluuo da

fegaSe^lemocrática que representa esta v.oleaca a hvre

existêitein dos partidos políticos, esta ^crlmlnafiao 
que tem

sido, inclusive, base puta novos atentados contra as Ulx.r

dades e os direitos dos cidadãos.
A experiência histórica dos povos Já rtc»nion_.trou que nao

uode haver consolidação dus liberdades democra «-
,i.auU«ncüo áe medidas, como a de maio de 101., que n

vàm as í^ssas trabalhadoras do direiio de 
;™^lg

política. Onde prevalecem essas medidas? **^.&Jz2£
ímde foram supressas ou estão sen... supressasgOS Uberd£
«les- na Espanha de Franco e no Portugal de baiazor, na

& a 1.10 imrcoíascista ou nus ferozes üitaduras manUdas

pe.os monopólios norte-americanos ..alguns países da Amé*
rica Latina.

A experiência histórica dos povos demonstra, ainda, que
a deí-sTdas liberdades do povo só tem ™^™\™^
oacão decisiva e constante da corrente política que expressa
K„ vitais da classe operária - justamente aquela

Sa! lula «nais coiiseqüentemenle c sem qualquer vaciluçao

pela deiiioeracia.
O movimento vitorioso de 11 de novembro, já conse»

(lüêiicia ue lutas e vitórias democráticas obtidas por nosso
novo na resistência às tentativas de escravizá-lo e oprimi-lo,
Sou nu ordein-dudia a necessidade de se assegurarem,
em toda a sua piei.Ut.de, as liberdades. As torças democra-
ticasi unidas, certamente lutarão, agora, pela supressão de
todas as .lis_ri.ni.iuções de ordem poUtlca. e ideológica que
mutuam o exercício das franquias constitucionais.

da paz. a íim de ajudar a
fazer desta nossa terra na-
tal uma nação em que todo
o povo possa usuíruii da vi»
da, da liberdade e da busca
da felicidade num mundo de
paz.»
A DíTE-tPIDA LIDERANÇA

I)E W.LL1AM FOSTER
Dennis compareceu à di»

reçào do «Daily Worker» cm
companhia do diretor desse
órgão John Gates, que tam-
bém se encontrava preso, e
que dentro de alguns dias
reassumirá a direção do
jornal.

Ao ser interrogado sobre a
sua impressão a respeito do
papel do Partido Comunis-
ta desde a sua libertação, em
março do ano passado, de-
clarou Dennis: «Tenho opi-
niões, mas essas opiniões se*
rão amadurecidas nos próxi-
mos meses por uma obr-er-
vação em primeira mão e
por exame mais aprofundado
da experiência coletiva e das
opiniões do partido em con-
junto.»

— .Uma coisa, entretanto,
ó evidente — acrescentou. —
Nosso partido, a maioria dos
seus membros c de sua dire-
ção em todos os escalões, sob
a intrépida liderança dc Wi-
lliam Foster, permaneceu
firme e destemido. Em con-
dirões as mais duras, o Par-
tido soube lutar pela paz, pe-
Ia democracia, pela iguaida»
de de direitos e pela segu**
rança econômica. Êle provou
mais uma vez que é o cons-
tante defensor das tradições
democráticas e dos interes-
ses nacionais de nosso povo.»

PROÜIUDE O SENTI-
MENTO PRÓ-PAZ

A uma pergiifivà sooie se.
a situação por-üca ü0 Pdis
lhe parecia na ver melhorado
dcsaii a sua pr.sáo, cm ia!>L
responueu o secretano-ge-
ral cio FCA: ."Em mu..os
aspectos, melhorou. Como se
SUD6, a partir de novembro
de ' 1_5_ Houve em n°ss0
país um pronunciado ascen»

¦ !,,,„--_, um miimmiiIitW"»--»»»»»—-*•-*--*»»-*»*-fW*____T*--t.
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^^^^^^^UANTO MAIS VENDEMOS
MAtS LHES DEVEMOS

i^mmMm^mmâ^mmmMmmm
üí níqphNIRri IDADES PARA A REMESSA DE LUCROS QUANDO HÁ ATRASADOS COMERCIAIS
HA D1^7™™FRETK 

E A DEFE SA DA MARINHA MERCANTE NACIONAL

(ÚLTIMA DE UMA SÉRIE DE REPORTAGENS) M , , , „
tos e para as nossas necessidades, nele Incluindo os magnl*
f°cos mercados da União Soviética, da China Popular e dasta s-TMOS nns reportagens anteriores, o que de fato signifi-

V1 cam'o" dados publicados pela SUMOC, referentes ao

nosse balanço.de pagamentos,, em 1.54. Assinalamos que
nSSméntéi o saldo da 'nossa balança comercial nao
puniancnuineni , 6 à coborUl,.a das rendas dos

moiwpdistas'ianques que nós exploram, dos fretes cias com
nanliias marilirnas estrangeiras, dos juros dos em]
con-edfdrpreierenciaimente ás subsidiárias dos trustes edos juros dos empréstimos

dos
como tal situação, própria
nossa economia, freando ooutras despesas. Esclarecemos

ISllSelu^^pòvo a uma carestia crês

*«%$ -nKS qíía ^_-ça".a:_íá a exigir mudança,
o nue poderá ser conseguido por um governo que se dispo-

nha a executar uma política independente; que.nao permita
que o pais continue apenas como um apêndice dos interesses
imperialistas.

AMPLIAÇÃO UOS MERCADOS

O monopólio que submete o nosso comércio exterior a

um mercado restrito deve ser rompido decisivamente. É êsse
mmoíóíio, representado pelos exportadores e importadores
SSi-anos, que nos limita as fontes de importação e

os tetinos da nossa exportação, controlando os preços das

mercadorias de nuido a manter
disponibilidade^ de divisas.

em estado de carência a

A ampliação do mercado mundial para os nossos produ*

democracias populares, romperá êsse monopólio, aumentar-,
do por isso, favoravelmente o poder de competição do mer-
cado nacionaL Ustas norte.americanos opõem-se íe»
rozmente a essa ampliação. Tanto os que nos Estados Unidos
™ a baixa do nosso café, como os que, enquistados em

nosso pais, querem as divisas conseguidas, para remeter os
seu" lucros e dividendos, sabem que o estabelecimento de
relações com todos os paises será um passo altamente be-
néíico que impulsionará o progresso brasileiro.

NAO JUA DISPONIBILIDADES DE DIVISAS

Registramos ainda que a remessa desses lucros e divl-
dendos vem sendo feita de maneira ilegal, além de constituir
uma espoliação da riqueza nacional. A própria lei que a re-
gula (Lei 1.807, art. VI), dá a possibilidade de cortar a san-
gria aplicada criminosamente â nossa economia. A lei esta-
belece que só poderão ser remetidos esses lucros e dividen-
dos, bem como o repatriamento de capitais, quando houver
disponibilidades de divisas.

Como admitir disponibilidade de divisas em um país que
se encontra em regime de subimportação, com sua indústria
ameaçada de paralisação por íalta de matéria-prima e de
equipamentos? , ,

Como atrever-se em falar em disponibilidades de divisas,

A Aplicação de Uma
Política Independente é
o Que Convém ao

quando há atrasados comerciais que montamia mais de 2
bilhões e 200 milhões de dólares, sendo que só com a área
do dólar, 1 bilhão e 700 milhões? .

Cobrar ágios ao povo, asfixiar a industria, impedir a
mecanização da agricultura, sufocar o comercio, para pagar"ses 

atrasados, dando mensalmente 3,5 milhões de dólares
à Light, evidentemente não é o que o país pode toleiar. LaDe
ao governo liquidar êsse abuso, impedindo tais remessas
quando não houver, como não há, divisas disponíveis.

MEDIDAS DE UM GOVERNO INDEPENDENTE
Por outro lado, há a questão dos fretes. Se nossos na-

vios andam vazios, se nossa produção a despeito disso e
transportada em barcos estrangeiros, a medida clara para
economizar divisas e impedir que nossa Marinha Mercante
se veja totalmènft arrazada consiste em obrigar a que o
transporte da exportação nacional seja feito em navios bra-
sileirus, porque islo será um ato de legitima defesa, que nao
pode ser confundido com certas imposições, como a que tez
há pouco o governo ianque para a venda de alguns barcos,
condicionando-a a cessação de privilégios concedidos pelos
consulados brasileiros, nos Estados Unidos, ao transporte de
mercadorias sob a nossa bandeira.

Medidas como a proibição da importação de produtos
supérfluos e de luxo (uísque, «cadillacs», perfumes, quinqui-
lharias e bugingangas. serão recebidas com aplausos pela
maioria da população. .

O governo que puser em prática uma política mdepen-
dente, terá todo o apoio do povo brasileiro ao tomar essas
medidas, acabando com essa situação vexatória de trabalhar-
mos cada vez mais para os americanos, de vendermos nossa
produção somente para lhes pagar em dólares os lucros que
arrancam da exploração do nosso país.

so do sent mento pró-paz e
contra u macartismo. E ve-,
rilicaram-se muitas expres-
soes desse sentimento. Es.*a
crescente tendência demo-
crática foi um fator de pesa
para acabar com a gueira
na Coré.a, ela ajudou a blo-.
quear as propostas no senti-
do de uma Intervenção ral*
litar dos Estados Unidos na
Indochina, feias pela ca-
marilha de Nlxon-Dulles o
Kno.vland-l.ad.ord. E desem*
penhou um grande papel nos
reveses políticos que o Par»
do Repub cano, c especial»
mente os maçar, stas, sofre-
ram nas eleições de l!i.i4.
Este último acontecimento
teve repercussões políticas
positivas o está começando
a refletir-se inclusive em ai*
gumas decisões da Còríe Su*
prema".

GENEBRA E O POVO
AMEK1CANANO \

Mais ad ante, referindo-se
à conferência de Genebra
dos quatro chefes de Estado,
afirmou Dennis que a mes*
ma "foi uma vitória para o
povo americano, não menos
que para todos os demais
povos, uma vitória dn poli»
irca dc negociações pacificas
e de soluçáo pacífica para as
principais questões interna*
cionais".

Tornam-se cada vez mal.
favoráveis, disse a'nda o dl-
rlgente comunista, para tor-
nar realidade uma nova _e
poderosa coalizão democra.!** 1
ca e dos trabalhadores orga-
nizados. E prosseguiu:

"E' inegável que cs maçar*
t'slas foram pare almenle rc-
pelidos e que os trusics nor*;
te-americanos, que são ago-:
ra o centro da reação mun-
dial. sofreram uma série do
importantes reveses cm sua
marcha para o domínio mun-
dial. Ao mesmo tempo, o
campo mundial da pnz, da
democracia e do social .mo
torna-se dsc-sivamente mais
foi te".

Dennis frisou que Genebra
não sòment'3 abre novas pos-
sibilidades para acabar cnm
a guerra fria, como também
proporcionou novas opnrtu»
nidades para que a mn:oria
do povo nos Estndos Unidos
enfrente e derrote a gusr»
ra fria dos monopólios cnn-
tra o padrão de v:dn, as li-
berdades e os direitos do po-
vo americano.

UMA CONDIÇÃO
ESSENCIAL

Depois de acentuar que o
perigo de guerra não foi eli*
minado, embora se tenha rc»
duzido, disse Eugene Dennis:

— Há outro ponto que se
deve frisar. Nem toda dimi-
nuição na tensão mundial,
como a que se seguiu ao ar-
misticio na Coréia à confe*
rência dos 4 chefes de Esta-
do, promove automàticamen*
te uma mudam;,, favorável
na situação interna. Os acon-
tecimentos positivos no plano
internacional dão origem a
numerosas opor tunidades
progressistas no interior de
vários países, mas só condu»
zem a desenvolvimentos fa-
voráveis dentro de um país
dado se os fatores subjetivos
fundamentais desempenha»
rem um papel influente —
somente se o movimento ope-
rário e seus aliados forem ca-

pazes de utilizar eíetivamen»
te tais situações no interès*
se de seu povo>.
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Necessário Acabar Com a Ameaça de Despejo
— A Questão da Localização e Administração
do Conjunto Residencial — A Insistência do
Grileiro e o Projeto Moura Brasil —* As Festos

cm Rcgosijo à posse de Jnscefino e Jango

Embora a Prefeitura do
Ph.ii,to Federal, por imut»
niídto da Conu**âo Murtui-
Ml de Favela», jí» unha lo*
niadu aijiuiua* pnwBwad-»•riírfC.Miuiai» cuiu a constru*
ç.'.o d_* vasa» <iuc m com*
prumvtera urgucr, a» «•»"»•
1... • nue residem no Morro do
Iforel nâo ortfto ainda iran-
quiluada*.

Vario* motivo» de preocu*
pav.io *uU»i*tcm, iodos rela*
cioiiados cum a «eguraitca
dos seu» humildes lart-n.
Sentem que o rjrilelro irais*
te wn eM""2**-'**»' Poi» «ÇJ-»
capanga» pciu-ncenics n Po*
lU-.ii _>pce.al ainda ali com*
parecem; embota com menor
itcttueucm.

Com um do» moradores
ficamos sabendo que lUilx-r*
tu -crnliie, que te Intitula
Bdvuijaüu do grileiro, estana
oiüanuaiidü um novo gru*
po dc lactttuius, descoida-cl*
oo» uos nioiauuics, . -.1 .i des*
fechar nova uaua dc terror
cotitru aqueles üuivos traba*
IhuUutes. Us que residem no
Iuuiiu uu Uorel c-»úo vlgl-
liintes, porém, c a nova com-
paiiiia dc intimidação seià
denotada como o lorom as
guterioics.

A LOCALIZAÇÃO DAS
CA-AS

Outro n«oi.\o que cstft a'peuuibar seriamente as pes*
poas que reslticin no Borcl
àu respeito ao exalo local
em que serão erguidas as ca*
jus destinadas uos moiudo*
res recenseudo». 

'iodos lem-
burn a tnlençfio do grileiro
pretendendo levá-lo» para o
chapaUão existente no alto do

Morro, de ace*^o dllltlllmo,
ntUeanwnte UapoMlvel em
(•ondicoes de lvm|xi deslavo-
rá\ei» ou lu -Hiiswai. idosas.
Ksla p'.« i-' -'¦•> do ladrão de
ie:ro» foi imediatamente re*
pt-iida. Knirttanio. com a
proximidade do inicio da»
«.!¦;..-.. cia lol dcst-nlermua
pelo gru|h» de pirciro» e vol«
tou a preocupar tu lamllias
e trabalhadore» perseguido*.

A <tur-!..., da admmtslra*
• ¦ d do luiuro conjunto re»»-
denchd é outra OOÜa que pre-
ocupa os morati. .*sdoüorcl.
Toüos *ao contrario» a qual*
quer Interlcrència da Fun*
daçao Uao xm no assun*
to, a quui acusam, inclusive,
de cumplicidade no últuno
despejo que iam soircnüo,
corajosamente evitado pela
vigilância c desteraor de to*
dos os Íaveiados.

O número uc casas a se*
rem construídas merece cs*
I cxial atenc&u dos morado*
res, que entendem ser de*
ver du Pielcltura atender a
todos os que residem nu Mur*
ro.

O PROJETO MOURA
BRASIL _

Dezenas du pessoal por
nos consultudas teceram lou-
vores oo projeto cm discus*
iüu no Senado, apresentado
pelo sr. Muura Üiosn. «us-
pendendo jjco t-apaçj de 1*
meses as "at-oes dc despejo ou
possessôr.as contra ivirenus
urbanos, buburbanos ou ru*
ruis cm que se achem loca*
llzados, u qualquer titulo,
conjuntos wsldcnc.als deno-
minados favelas".

.Mlamente e«ilus,?,im8<l'>í
com a trégua de um ano
que lhes seria concedida na
luta contra a írlinget» ¦
destruição dos «eu» barra-
c<tó, mu.toi foram ra que de-
libwsraro wiviar l«le«ramas
de apoio o cons.4m!»ço«

.'.«'••«• psrlamenlsr, bem co-
mo aos seu* pare*, encare*
tendo rápido udlãmtO do
referido projeto de lei Pedi-
ram que por Intcrmi-dío da
IMPRENSA POPULAR fô*-
re endereçado um apelo a
tndoi os favelados do Rio no
sentido de apresentarem ao-
Idaricdado à Inicial va do
tjenador Moura Drasll. prin-
cipnlmenle aquele* que atual*
menie e*tlverem ameaçado»
de despejo ou que o venham
a *er em futuro próximo.

A POSSE DE JUSCELINO
E JANOO

Para comemorar a po*»*
do» cnndldntt» J-J ciclos o
3 de outubro, vitorie do po*
vo nas uma*, um grande
protrramn de ferias esta sen-
do orRnnirado no Morro do
Dnrel.

Esperando quo a Investi-
dura dnouele* cldadiií» nn
presidência e vlce-presldi-n*
ca da República venha pe-
|o menos atenunr a situa*
cllo aflitiva cm quo v.vcm,
os moradores do Borcl tudo
estilo faicndo contra os oue
cslao tentando rctardà-la ou
mesmo evitá-la.

Grandes festas *enio rea*
llzados no dia 31 de janeiro
rcnctlndo o júbilo de mlllm-
res de trabalhadores que a»
residem. Vários ba.les e so-
lenidodes d versas transfor-
maráo por completo a fe*Çao
normal do Morro do Borcl,
dcnicnstrnndo que todos do
selam que se fuça respeltnr
a vontade do povo expressa
a 3 dc outubro.

A Fábrica Corcovada paga . no da almoço, twrâo dMom>
l0 tS que fabrica o m ««dos r.o «f »«o«J «» e^

no fnjjaü. em tear maquine- *»lr«». mal» o repouso »e

ta, a importam*» de CrS
UM o meiro. O mesmo le*
cldo é vendido pela emprisa
a nada menos de 40 cnwcl-
n»! Êilo fato, que pode *cr
comprovado por qualquer
pt-wo» que se dupunha »
conversar com um tMUM
do P<ja« e dt-iiols comprar
um metro do pano na Cor*
covadu, deixa ba*tanlo clara
a tremenda csplotuçáo exls-
leme na labrit-a. Nüo 6 por
acaso que os lucro» da em-
i:« . sobem oslrunomlca*
mente ano a nno. enquanto a
mlscrla penetra, cada dlu
mais profundamente, no» la-
res dos trabalhadores.

MfJJIA HfPBBIOB AO
MINIMÜ

O exemplo acima nio 6 um
caso fortullo, como alguns
poderiam pensar. Ao contra*
rio: com os demais tipos de
pono sucede o mesmo. Dai
resulta que a maioria dos
teccIOcs. mesmo trabalhando
com 3 teare* «Imult-neamcn*
te, nio ganha o salâriomlnl*
mo de 2400 cruzeiro». Sfto
inúmeros os casos do pro.
fjsa.onui» que, ao íim de um

mè» de trabalho, recebem
spenns l-DOÜ ou ÍSOO cru*
zeiros, pois a empresa burla
o salário-mlnimo c nâo com*
p.etn o» 2.400 cruzeiros.

Outro fator de reduçáo de
salários na Corcovado, alem
do baixo nível da tabela de
«pretos», é a rigorosa apl •
cação da cláusula de assidul*
dade. Disso o próprio repor
ter pode dar o testemunho,
pois notou ontem que u
cuarda da empresa natural*
mente para Isso «««tnjW»*
fechou ns iiortóes do raori-
ca apenus um minuto depois
de melo dia. Os que, por
qualquer raz&o, se atrasa-
rem dois minutos no retor*

RAMOS OU H1ME APOIAI R
CONFERÊNCIA iOS lüETALSRiSDS

mmmmmãí fSmm dos d^s de GREVE - UMA SAUDAÇÃO A.. p.
_ Trata-se de uma iniciatl* fábrica. Entre ósses o paga* trazer marmitas porque ate

__ A Comissão Organiza* ,
'dora da Conferência Nacio*

nal dos Meialúrgicos pode
contar com o nosso irrestrl*
to apoio - declararam à nos-
Ea reportagem os operíirlos
rja llime empresa metalúr-
Bica de São Cristóvão.

Falando sôlire o importan-
te conclave, o operário Ra-
ntilfo Moreira de Limn. de*
letjado «io sindicato na íàbrl*
ca, alhmou:

REUHE-SE A
C0HGH_&£pQ J-J

A Congregação J-J o LEN
de Parada dc Lucas convo-
ta os associados para uma
reunião a realizar-se no dia
11 próximo, ás 20 horas, a
Kua Cofdovll, 874. Serão
discutidos problemas da vi*
tória J-J e 1-ró-Autononua
úo Distrito Federal.

MENSAGEM DA ÜLTAB
" 

A União dos Lavradores
e Trabalhadores Agrícolas
tlu Brasil enviou umu men*
sagaih tio ministro Nelson
Omegna do júbilo pela sua
atuação de respeito as li-
berdudes sindicais e demo-
crúticu». Foi enviada tam-
bém mensagem uo sr. Ne-
reu Ramos dc apoio aos
atos democráticos do go*
vóiiio.

ÃPRCSV-STI ESTA
d'roRt.UHIDÀ0E ÜE

minho à conquista de mui*
tas das nossas sentidas rei*
vindlcações.

DEBATERÃO O TEMÀRIO
Depois, acrescentou:
— Até a realização da Con-

ferência, vamos realizar uma
reunião do Consellio Sindi*
cal da empresa a lim de «Je-
batermos o süu temàrio à
Oase das nossas reivindica-
çoes e eleger os delegados
que nos representarão no
conclave.

Outros operários aborda*
ram ainda reivindicações que
serão debatidas pela Conte-
rência. O operário João Ba-
tista da Silva falou sôbre o
segundo ponto da Ordem-do-
•Dia, uue diz respeito ã AI-Ll*
CAÇÃO E AMPLIAÇÃO L-A
ASSISTÊNCIA E SEGURO
SOCIAL, dizendo:

— Há muitos trabalhado-
res que se arrastam no tra-
balho. Estão praticamente
ineapaeilaitos para exercer
suas iunções. E só não se
aposentam porque a aposen-
tadoria paga atualmente è
uma miséria que nâo dà pa-
ra ninguém viver. Aposenta-
doria ln lograi aos 35 anos de
serviço e 55 anos de Idade, é
uma reivindicação que nós,
metalúrgicos, queremos ver
defendida na Conferência Na-
clonal dos Metalúrgicos e na
Conteréncla de Deíesa das
Leis Sociais. 

Além Ua Conlerencia Na-
cional dos Metalúrgicos, os
operários falaram também
sôbre problemas internos da

entregou aos patrões duas
circulures, umu delas sôbre
os termos do ucórdo de au*
mento de salários, firmado
no Tribunal Regional do Tra*
balho e pelo qual os patrões
se comprometiam a não to*
mar nenhuma medida punlti*
va contra òs grevistas. A ou*
tra continha os termos da
sentença da 5.' Junta de Con-
ciliação e Julgamento que
condenou a Luporine a pa-
gar aos seus empregados os
dias de greve.

Até o momento os patrões
não deram resposta. O Con-
sellio Sindical da Hime vai-
•se reunir no próximo dia 16
na Rua Ana Néri, 170, para
tratar «da questão do aumen-
to de salário e também do
pagamento dos dias de greve.
Ato o dia da reunião, os ope-
rarios elaborarão uma tabe-
Ia de aumento a ser entre-
gae aos patrões.

RESTAURANTE
A inslaiação de bebedou*

ros, vestiários em condições,
e de um restaurante, são
também sentidas reivindica-
ções dos operários da Hime.

| Ali trabalham cerca de 500
I operários o todos tèm que

hoje os patrões ainda não
quiseram instalar um res*
taurante.

— Agora com esse tempo
de calor, é horrível carregar
marmita — disse-nos um
trabalhador. A comida estra*
ga todo3 os dias. Já por di-
versas vezes pleiteamos a
instalação de um restauram
te aqui na fábrica. Nada íoi
ainda resolvido, mais conti-
miamos aguardando uma so-
lução. Ou os patrões mon*
tam um restaurante com co-
zinha própria, ou arranjem
para que o SAPS ou o SESI
nos forneçam a alimentação.
Nas condições atuais é que
não podemos continuar.
APLAUSOS A IMPRENSA

POPULAR
A reportagem da IM*

PRENSA POPULAR mante-
ve ainda com os operários
da I-iime animado debate sô*
bre outros problemas e rei*
vindlcações. Antes de nos
despedirmos, o operário João
Batista da Silva, falando em
nome dos seus colegas de
trabalho, congratulou-se com
a IMPRENSA POPULAR
por ser um jornal que em
tôtlas as ocasiões e.stá sem-
pre firme na luta ao iado
dos trabalhadores.

SSSSlhab K NAO ARONO
Com lucros tao alio* e pa-

gsndo lao mal aos operar.o*,
era Justo que a Curcovado.
cm li»*». RW l»»i.8M<-* um
tnti de «alario eomo abono
dc Natal. ls»o nüo ocorreu,
entretanto. A fabrica distri- '
buiu. i*to 8in>« migalha», cm ;
biitse* Iníenorcs 4» que hu-
via dado em 19«. Uns»? quo
so iliga que oj»erari«s com
28 ano* de casa ganharam,
apenas 410 cruzeiros, e ou*
tro* com 23 anos de serviço
a miscrla de 330 cruzeiros.
Entretanto, houve nu-o pa*
m iwro. Em 1935. a luta pelo
abono íoi multo íroca na
Corcovado c o» opemrln* nao
permitirão que Isso *c repila
cm lüM. Eles «abem que
sò com ft •-'« *• cori*!»'*'-
tam reivindicações: íoi a»
slmquca íàbrlcn »e viu
forçada a pagar a taxa oe
Insalubridade ao pessoal da
engomaçao. E à assim mm
bim que forçarão a empresa
cm ltfW. a pagar um abono
de Naiol c a nfto permitir
que volte a escarnecê-los com
esmolas de um punhado dc
cruzeiros.

O AUMENTO E AS
ELElÇO-S

Ganhando em media npe*
nas o s.Iário-minlmo. o» ope-
rúrltM da Coicovado patt-cl*
pau- com entusia-mo d* cam-
panha por aumento encetada I
m-lo Sindicato. K pelas mes*
ma* rnzúcs votarão na Ch*-
Da Umdade, nas eleições dos
dias 18 o 19 A vitórli desta
chapa o a garantia do prós-
seguimento, cada vez mais
vigoroso, da campanha sala*
rial. Seus integrantes são to-
dos operários combativos, os
mais representativos das prln-
cipais iabr.cas. 1'or üso mes-
mo a Corcovado deu dois in*
tegrantes à chapa: Manoel
Cordeiro e Antônio Joaquim
dos Santos, ambos antigos e
eficientes ativUtas sindicais.
Na Corcovado, qu-ndo alguém
tem um problema, uma rei-
vinaicação, procura de Ime*
dlato Manoel ou Antônio. Na*
da mais natural, portanto,
que a votação em iratwa da
Corcovado na Chapa Unida*
de.

— Na Corcovado a Chapa
Unidade ganha disparada.
Não só porque di-la fazem
parto os companheiros Ma-
noel e Antônio, mas tam-
bém porque o tecelão Ismael
Vandcrlel de Lima, que enca-
beça a chapa, ó um compa-

nheiro .,-.!«> rrtreee nota» to*
teira confianç*.

A d«elat»çao adir» íoi í***
ta * reportagem p*lo «nu*-
....,.- Abílio Bons*» de Sou*
tu ¦ c-onlou eom o apdto d»
dcienti* de operário* quo cr*
cavam o repórter, ura ama
..i,i«« i..«;.... d» vitoria da
Cuapa i n «i «!<•. do *tet*e'o
do* lixlti* de iraníformar
»oi :*;i. ..• .•¦• em um jtwtru*
rvento vivu de lula pela *<Hu*
(üo de teu» m-ns aflitivos
piOb.CRIÍlS.

anraSnta um pi.ia ama viável de r*ivii.4icavôw.. am \mm

iria :*--ui carioca.

ASSEMBLÉL\ DE aBlNEJROS
O» «mineiro* de ekva<»«re*. convocados por seu sindl*

eaio^a^ rèumr hojo em aSemblcia, a Itua do UmdJOj
íhi. tr* «tuiar. p*i» diHUiir e votar a ultima rtniirí*|ivpa«l*
de aumurm» de i*laitu» -pnscaUda pe«o* eut|<rvK»dwe*.

OFICIAIS DE MAQUINAS

Oa otlcUl» de maquinas da Marinha Mercante vao m
nwur li»jt a* U horu* cm MMWliWl no «eu Mndicaio om

SSmmS do» tírnu* do avôido para o novo coouato culc
tivo da trabalho.

AUMENTO DOS ELETRICISTAS

O» elcfrIcUta» da Marinha Mercante e*t8o eonvoe»««i
oara w reunir ammnna cm o*»emblpla no seu «indicaio. ai
1K horas, para tratar da aprovado da pro|io»ia de aumrnio
de aalftrlos e a coiivocoçio do» etciçoc* para o» ôtgftws admi-
ntstrailvos da entidade.

Resenha FlnmineRsè
0 ABONO NA FABRICA
DE VIDROS SAO DOMINGOS

Os na-roca da Fábrica do
Vidros Silo Domingos lapca*
ram m trabalhadores prumo*
lendo .|ut- dariam a todos um
abono dc (im de ano. No dia
estipulado náo apareceram no1
escritório, deixando os em*
pregados a vêt navios.»

Enquanto aos operários íoi
negado o abono Já prometi*
do, os cheletes receberam
polpudas gratificações, como
prêmio pelo sabujismo c pe*
Ia perscgulçáo movida con-
tra os trabalhadores.

O policial Francisco de
Barros. encarregado da pro-
duçAo, recebeu 7 mil cruzei*
ros; o encarregado da lapi*
dação, José Carneiro, 4 mil;
o do armazém, Claudionor,

rnll e o conhecido persegui*
dor das moças, José Sarmet.

mil cruzeiros. Todos èstes
são verdadeiros carrascos
dos operários.

O alemáo que se Intitula
engenheiro químico e cons*
trutor de fornos, recebeu a
gratificação de 10 mil cruzei*
ros. Esse engenheiro foi o
causador da dispensa de 2

operários com mal» de 3)
anos de serviço.

O» operários estão dispôs*
tos a conquistar o nbono. exi-
glndo que os patrões cum*
prum o prometida Ao mes*
mo tempo, continuarão lu*
tando pela sua rcivlndlctiçáo
por aumento dc salários, eu-
Jo atendimento vem sendo
pro tclado indefinidamente.
(Da Sucursal de Niterói)

NOVA DIRETORIA DA
ASSOCIAÇÃO
COMERCIAI

Rcunir-sc-â no próximo dia
17, ás 20 horas, a Associação
Comercial de Niterói para
eleger sua uova dirciona e
conselhos consultiva e dire-
tor para o b.òruo 11*36-57.

No dia 21, no niismo hora-
rio, huvera nuva rcunráo pa-
ra pusse da nova drreturta e
conseiitos. lUa Sucuryal da
Niterói)

A MELHOR HOMENAGEM
AO COMPANHEIRO MORTO

Vitima de um ataque epl*
léptlco quando se encaminha*
va para a fábrica, faleceu o
trabalhador Virgílio Ferrei-
ra do Amaral.

Virgílio tiabaihava há 16
anos na Fábrica Fiat Lux,
em São Goncalo, mas até
agora sua família não re-
cebeu qualquer assistóncia,
nem solidariedade, so menos.

PROTESTOS CONTRA
0 ASSA8SINI0 DE JUAREZ SILVA

SOCIAIS
CASAiTiENTOS

Realizou-se no aia 31 do
mês passado, a cerimônia de
casamento de Albcrlino e
Maria Olinda, filhos de Jo-
sé Orlando da Costa e An-
tônio Lúcio, resptetivamen*
te, na Igreja Matriz de Ita-
nhandu, Passa Quatro,
Minas.

Na Igreja de Santana, no
Campo de São Bento, às 7
horas e na da D.vina fro-
vidènca, ás 10 horas, serão
celebradas, hoje, duas mis-
sas pela morie de Juarez
Silva.

Assassinado covardemente
com uma facada na caróti-
da, por um Cosme e Damião,
a morte de Juarez Silva
causou profundo pasar no
vasto círculo de sua» rela-
ções, despertando viva rn-
dignação ao povo de Niterói
mais esse ato selvagem de
elementos da Polícia Militar.

O assassin.o ocorreu, na
passagem do ano, na sede
do C. R. Icaraí, tendo a po-
licia procurado na apur-ção
do caso inocentar o assassi-
no, inclus.ve lançando sôbre
o morto uma série de lnsul-
tos, acusando-o de desoittei-
ro, quando trata-se de um

por parte dos patrões. Del*
xou ele 3 íiliios menores.

Seus companlieiros que Ia
varam sou corpo ao cemité*
no, denunciaram que Virgl*
lio vivia revoltado com as
constantes perseguições e ia-
justiças sofridas ua emprê-
sa, poi pane dos cheletes e
patrões. Sobretudo do cheie
do departamento do pessoal,
Vasconcelos.

COMPARECER AO
SINDICATO E EXiÜIB

ASSEMBLÉIAS

«Nossa homenagem à Vh>
glllo — disse um trabalha*
dor — será fortalecer a nos*
sa união e lutar contra es-
sas injustiças e perseguições
que ôle sofreu e que nós con*
tinuamos a sofrer». Entre-
tanto, para que essa unida*
de se efetive e essa luta en*
contre a sua direção, é ne*
cessário que os trabalhadores
da Fiat Lux procurem o seu

jovem desportista estimado ! sindicato e exijam de sua di
retoria a convocação de as*
sembléias para estudar os
sett3 problemas e debater as
suas reivindicações. Para is
to oxisie o sindicato e o sin*
dicato pertence aos trabalha*
dm-ps. (Da Sucursal de NI*
teról)

por quantos o conheçam. E'
Intenso o movimento ds pro-
testo contra o báibaro as-
sassino e, sobretudo os jo-
vens amigos de Juarez S iva
nâo esc.ndem a sua revolta'*e a sua indignação, (Da Su-
cursai de Niteiói)

£ Bom Que Vecê Saiba
é 9 M Cas

BÍUSÒHS
Blusões frezela xadrez, len

ços de trlcoline a Cr§ i2(i,l)U, 8
do raiou a Cr!> tü.uu. Üe ny '"

lon Cr3> '«iõu.uu. Shorls a CrS
8U.UU. Cuecas a Cr* '«illü.UU a
díizia a CrS iUD.Oij. AMAUliY.
— Kuu da Alfândega, 3itl l!
andar. Kua Vinte de Abri)
7 loja. Atendemos paio Ke-
embolso.

Novos Detalhes Sôbre as Condições de Trabalho na Eletro-Química
e Eva,

Pl'nmu« »t>lA tSl.S» ül-í I20.UU.
Cu.Hl.riuu Cr» 150,111). Trirollne
(jr:j lliti.illi. 1'rS «...UO c i;rS
Sliu.uu. (.'iimlauí ni; motorista., e
tiiiiuiioii'» .. imrilr Uo (,'rS "5,(10.

üorli'» (lo triiplvul o eiimln-nla
puru lá u l.r!> ailH.IIU. Ilolio nu-
Dl il mil il li« DSII.-O « IH""» IJ*
llliu u ir* Uf.0,011, lino du Al-
Cuna.-i li. 3ií- " llliilnr — HU"
«Vim.- ui- Miril 1 - l'UH. Aten-
«loniun peto Itr-cmliaiso.
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Há Três F/leses os Trabalhadores Náo Recebem um Centavo Dos Seus

Salários — A "Rainha da Bondade" Mora Num Confortável FaSacete,
Enquanto os Operários Pass am Privações Com Seus Filhos

de

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapla o alta frcriüfcneia espe-
tílku (Ia velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irrltabilldádc, fadiga e Ihsónla nos casos
Indleadõs. Knfermagem a carRo do tócnlco e profissional

diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Consultus: Cr$ 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Itua São -losó, CO - 9' andar - Conjunto 903
fá-bXóU — Horário: Diariamente das li às 19 horas

Os trabalhadores da Usina
de Mineiros em Campos, pas-
saram um Natal de miséria.
A «rainha da bondade», co-
mo é tratatla aqui na inli-
mldade dt: grâ-flnagerri cnm-
pista, d. Finazlhha de Quei-
roz, há tre? myses nüo paga
os operários, que vem atra-

vessando uma situação
fome insuportável.

Terminou a saíra, a usina
produziu 1ÜI5.Ü00 sacas de
açúcar. D. Finazinha já re-
cebeu os milhões qup seus
operários lhes deram de lu
cro, mas 6stes ainda não re
ceberam um centavo dot

Tel.

POEíipS HERV0SAS £ MENTAIS
NOVO TRATAMENTO ODONTO HOAU-CPATICO

KA1-IDO E EFICIENTE

DRS. KAM1L CÜR1 Ü JOÃO FÍUZA
Enileosia. Esnui/.orrenla, Neuros a, Distúrbios Sexuais e
Vaffo-SimiHiticos. insôula, Tonteiras. Dor de Cabeça, Medo.

Manias, Angústias, etc
EUA SM) «JOSft, 85 - SALAS -ill/üDi - TEL.: 42-0849

AÜVOÍiADO

liEITOS. RUM IA FARSA
. CAUSAS CiVl£lS CIlMfilKClAIS•OIREIIÜ Uli FAMti.lA jfi tNV_NiAUiOS

R. do Ouvidor, 169 - S. 913 - Tel.: 43-6473

wtw
N1I0

I CRS 150,0(1
LAVfiíADIO, 21 -» TEL.: 22-1683

Com esto anúncio terá W% de desconto.
LE„íBlti_-SE BEM — LAVKADiO, 2J

seus salários que se encon-
tram em atraso.

OSTENTAÇÃO E MISÊB1A
.fã

Dona Finazinha vive em
Campos num rico e confor-
Avel palacete. Não sente a
lor dos operários que so-
frem terríveis privações. Não
o só os operários de d. Fi-
nazinha que sofrem em Mi-
neiros. Sofrem também o
açougueiro, o dono do ar-
mazóm, o padeiro e até o
farmacêutico, pois o dinhei-
ro dos operários e desses co-
merciantes estão no banco
ganhando juros para a «ral-
nha da bondade», que há 3
meses não desembolsa um
centavo para pagar aqueles
que fazem aumentar seus lu-
cros todos os anos.

Para engabelar os opera-
rios, a uslneira mandou ma-
tar cinco bois na véspera de
Natal. Distribuída a carne.' cada familia operária rece-
beu menos de dois quilos.

, D. Finazinha ofereceu tam-
bóm com grande «bondade»! um abono de Í3Ü0 cruzeiros,

i que foi rejeitado por todos
os operários Estes fazem

I questão de receber seus atra-
sados integrais. tDa Sucur-

sal de Campos*-

A população de São Gon*
calo está acompanhando com
posar c revolta as dolorosas
conseqüências da explosão
ocorrida, no dia 30 de dezem*
bro passado, na fábrica de
sodu cáustica da Cia. Eletro*
¦Química Fluminense.

Enquanto o balanço trági*
co do sinistro assinala a mor-
te de 4 trabalhadores e o
estado gravíssimo do 10 ou*
tros, vão aparecendo novos
detalhes que, deitando luz sô-
bre a ocorrência, vem deter-
mi.iar o descaso da firma
proprietária da fábrica pela
segurança e pela vida não só
dos seus empiegados, como
de todos os moradores das
adjacências.

Segundo ficou apurado, as
máquinas foram montadas
para serem revisadas dentro
de um prazo de 13 anos.
Entretanto, passados côrca
de 22 anos essa revisão não
havia sido feita. Se ela ti*
vesso sido efetuada no de-
vido tempo, não estariam ho-
je enlutados os lares de qua-
tro trabalhadores e o sofri-
mento e a dor não rondariam
essas famílias de vitimas do
criminoso descaso.
FAMÍLIAS DESAMPARA*

DAS
Nossa reportagem ouviu

as famílias lnconsolávels dos
quatro trabalhadores mortos
em conseqüência da expio-
são.

«Graças a Deus que a ÍM-
PRENSA POPULAR veio
nos ajudar» — disse em
prantos a esposa de um tra-
balhador morto.

Queixaram-se todos de que
os patrões nâo haviam pro-
curado as famílias dos mor-
tos para confortá-las, nem
dar-lhes uma satisfação. A
solidariedade que têm rece-
bido parte dos trabalhadores
gonçalenses e de todo o povo
do município.

Orlando Martins — morto
em conseqüência das graves
queimaduras que recebeu,
trabalhava há 12 anos na em*
presa. Deixou esposa e qua-
tro filhos. Iracy, com 10
anos; Iolanda. com 8; Uton,
com 4 e Ivan com 8 meses.

Manoel Antônio Dias —
também morto; tinha 20
anos de serviço. Deixou dois
filhos: Agasses e Agleane.
Contava 61 anos de Idade.

Arlstltlcs Lima (Santos)
— morto; 21 anos de serviço.
Cinco filhos menores fica-
ram ao desamparo. Honori*
na, com 17 anos de idade;
Aluislo, com 13; Adáo, com

NOVOS CRIMES DOS POLICIAIS
Raro é o dia em que na

capital fluminense não assis-
te a população em alguma
parte do município, a cenas
de selvagerla e de arbitrarie-
dades por parte de soldados
da Polícia Militar denomina-
dos «Cosme e Damiáo».

Enquanto o povo revolta-
do toma conhecimento do as-
sassinatò de um estimado jo
vem por parte de um desses
«Cosme e Damião», outra ce
na de violência se verifica
no Hospital Antônio Pedro,
onde um desses policiais cs-
pancou um cidadão que pre-
tendia visitar pessoa de sua
relação.

Esses soldados são Instruí-

dos à moda da SS nazista.
Neles é Inoculado, através de
instruções sucessivas, a idéia
de que são uma tropa de
«elite», que são «super-ho-
mens» e que os «paisanos»
são seres desprezíveis e pe-
rigosos que devem ser trata-
dos com ódio e violência. Tal
ó o que se infunde de ma-
neira sistemática e dissimu-
lada na mente dos «Cosme e
Damião», convertendo-os em
verdadeiros monstros, pron-
tos a espancar e a matar.
Até que encontre a resposta
do povo revoltado em busca
do justo revide, como suce-
deu em outubro passado. (Da
Sucursal de Niterói)

S; Orlando, com 4
com 3 anos,

Ollntho medes — o ou*
tro morto. Deixou dois íi*
llunhos: Olindo, com 2 anos
e Tereza Cristina, com 3
meses de idade.

SOLIDARIEDADE ÃS
FAMÍLIAS DAS ViXíMAS

Um amplo movimento de
opiuiâo, liderado pelos tra*
balhadores, se levanta no
município de São Goncalo,
e em Niterói, objetivando a
mudança da fábrica daque*
te local, a fim de que os
moradores das cercanias não
vivam sob a constante amea*
ça de novas explosões. So-
bretudo tendo ern vista a
extensão do perigo, uma vez
que as emanações das ma*
(érias em combustão atingi*
ram num longo raio diver-
sas pessoas, intoxicando-aa.

O mesmo movimento tem
em mira, também, propor-
cionar às famílias dos tra-
balhadores vitimados toda a
solidariedade e prestar-lhes
inteira assistência na reivin-
dição do amparo e das in-
denizações a que têm di-
reito.

IDa Sucursal de Niterói

E
DE JORNALISTAS

A diretoria da Associa-
ção Fluminense de Jorna-
listas reunlr-se-á no próxi-
mo dia 9, às 20 horas, na
sua sede à Rua Visconde ds
Itaboraí n. 403, sobrado, em
Niterói.

Nessa reunião serão tra-
çados os planos para a rea-
lizaçâo do 1 Congresso Flu-
m i n e n s e de Jornalistas.
Também questões relaciona
das com a construção da se-
de própria da entidade se-
rão estudadas. Será, ainda,
traçado um plano de átivi-
dades para o corrente més.

(Da Sucursal de Niterói'
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INAUGURADA NOVA LINHA
FÉRREA ailNA.U.R,S.S-

FAItltt, (1 (AH1) — «Dantvanto a Clilna fitar* vm QttdfeOM iIp Imjwir-
Uf (ln I iUvS e tl« ....:.. ii.ii-.i-", Iralt-rutiis .i.i Kurupa, mu.tu muU «t. (..«-.-..». r
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•mlflfttro «Iu i.'. i .:i"i.. .i t'u|iulur tltt Clima, jiur OMttto Ua abertura uu UtfogQ
tia riii.ui.i tli* terru li^autlu a China à i ..... pia tluuguka i.u. i...i.

Inilitmlti nu il.etirrer tlt» tini ltaoi|UHt*. . iu |n. •,. n...» .l.is dek-psQM s:,iV"
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ii...; i ¦ i. a.t.i oonslder&volfneate a tiutancin entra a IíI(-h.h o » china, e a mo<
i. . .• i ¦ Uo ii.ii- "... .uu.- buhmw dula p;us. . — diis.- — ttpii .i.ul.i K..HI... nu ni.
a . u.i......... Ua • ..t ...i.MH.» aa China.

0 Povo Indonésio Opõe-se as
Negociações Com os Holandeses

Aceitou o sr. Kubitschek
o Novo Convite do Governo Britânico

Programa da Visita — Em Paris, no Dia 12

UONDRK8. fl (AFP) - O
Foivign Otltce anunciou Itojo
k ta«u« que o pivsiaento eleito
da IÍI..-.H. K. Juiceitiiu Kubi-
tuceiiK, ««cettuu o ..... a.- oi»-
dal de vir a intfininm cou o
hò*|>vdo Oo «o^eino bnUnl-
co». U ,..¦¦' ¦¦-¦-¦ eleito .:.¦»:'«¦
ta na manliA de 11 do corienlo
n deixará Undio» na maiiliâ
icgulnte.

O Hwvémo brltitntco — de-
clara o l-urclgn OI fies — io-

• ••i«-ii caiurosKiueiilc a nou-
chi da visita do tr. Kutntt-
clicK Sua .n..,pi ur • Ituinha
recclicra o sr. KubibchcK no
r-i!...-i(. UuckiiiKtun, na tar-
do do it do corrente, üvra
convidado do primeiro ml nis-
tio paia um jantar cm Uuw-
!,..;• .' lu-rl 11. IO».

ü prosiu_nlc *-««*»to do lira-
sil, sr. Juscelino KubiUchck
de Oliveira, rlieguri ao acro-
porU> de Lomlies i|uarta-f«lia
proxim*, pela o -ii ..... num

avifio especial brailUtto, pro>.....o- de Haia. Um deitam-
mento da liuyai Air tuif*
pi ¦ • :.-i •. ss i...:.i... da i !-r;ii-i
tica e scra i>.¦¦-...d - cm icvula
pelo visitante, eiii|u»nto uma
lanfana da mesma COrpoia»
çao oxecutuiá o tm... Nacional
UrunUeiro,

N0 aeroporto, o 1'rcildcnto
Jm . .ii.-. KubiUchek s«ra ..o-
«I • :¦>. em nome da Kainha i .u-

• ¦¦•:. ii. II, pe>o Conde do .•....;¦
borough, l."i.: '' •' ¦ '••' Mór,
e, cm nume Oo Uovorno ii; .u-
nico, i ¦ • ¦¦ mmutro da» Itela-
(fica Interiores sr. Setvvyn
Lloyd, e pelo Secretario
Econômico do Tesouro, Slr
i .... s üoylc.

U« Lundus, o 1'resldcnte
Kubitschek ira a Uruxeln*.

DIA 12, KM 1'Alttó
PARIS, 0 IA.F.P.) - O

Ministério dos Negócios Es-
u..:.,;.¦.!.• • distribuiu um co-

munlcado a re»(>vlto da prô-
xlma visita do pittidtnu
eleito do Urasll, ir. JtlSMlv
no Kubitschek. uidarando:

«O ar. Juscelino Kubits
chek, elcltu para a prwMfcV
ela da Itcpubliea dos BMfr
dos Unidos do Urasll. nas
i-.i"u.'"*» do 3 de outubro ul
timo, estará ¦¦¦> ¦•¦ ¦» capaol da
12 a Ia do .•¦!t.¦!.:.-. onde se-
t.i recebido na qualidade d<
hô»|icde do govftrno li m • >
Ser-lheAo prestadas as noii>
roa militares devidas aos
chefes de i:.¦...•:¦-.

O sr. Kubltsciiek ¦>•.•. re-
cebldo no Ellacu, a 13 do cor-
rente, pelo presidente da Ue
pública.

O dia ii k • ¦ marcado por
um almoço no Palácio de
Lauzun, oferecido pelo uresi-
dente do Concelho Municipal
de Pariu, e por uma recepr,.1o
dada nu embaixada do -¦•¦>
sil.

O sr. Juscelino Kubitschek
delxnrft Pnrls. do avlâo, na
i:...... do dia IS*,

PJACAIITA 0 (At*.n. N*
va uima pita liuvi ...-¦>!
~ W ««a-ciite a lmUgna(Ao
popular - ¦-"" a |H>iii«ra do
Governo Hanbap tle iw^
" "»l • '• •> OS li.».-.!..U-sra ||M
'..-.> atunUi.

iti i..i;¦•¦• 1)0 IRIAN
OdOBNTAL

Um membro do Partemen
lo do -¦¦¦¦¦' ¦ • -'¦•" «r. Pa*
Í...U". quv loi »-.¦¦¦¦- -i con.
seihPiiu da dwie»javâo indo
nêsia a» neüi_.ia*,óes, re*
iu-v.ii a I.UMU..V"". aegutndo
o exemplo dos repivsvntan
tes ii.# Nohtlatul (llama iA«
sot-iscüo doa Sarerdutes Mu-
culumiios liidunêsloal o <lo

VIOLENTAS

TEMPESTADES
NA NORUEGA

OSLO. 0 (AFP) — Tem
pcM.iLt» da «xcwpcional vio-
inicia c cujos danos *ào pro*
vuoruuawHO ««uluioos em
diversos milhões un c^ioa*
cast k' .. itv*.vs ..••••- >•!•¦-
a Noruega seieiiur<onst, qu»
liceu duiiiiue aiguin iciiijm»
lnuiuUu Uu i. •••.• du puis. i »¦
rum tmcirunipidus as comu-
mcutuiM iuuuv.ai.iis e marl-
tiiu.ts, ivlvüiaiicas 0 teiciò-
iiiens e u.v.ií.i» locaiUnues
iicuiam piivuu.is de energia
Elétrica, lnünierus ciious
iiciiMin duo i.vadas c nav.o.
do ].. ;. ... Hineluuem e bar
cos de i". •. i afundai am ou st
espatifaram «mira as costas.
Apmur de tudo não fui as
s.uuluda u oxutôncla de iicr-
da de vidus humanas.

P, .'•: I. (Uga Muçulmana
ii... .. ji..- »..-...)» dwlaiuU
que ir à Geneiira e negociar
Hgundo as tinhas m (hiIíií-
ca de Agung «ra o m^ino
i\ue ir tvigabUMNn poi-
que a« nvgoeiltôM nüo se
referirão as •>-: ¦'•>¦. •¦ - de
solwrania do Inan Ocktefllal.

A luvemuile da Irlan Ck\>
dental cheia de IndifmaçAo
arratit-ou a pl»ea d»* escri-
!.•¦!.••-. do «Uirà do Iriaiu sl>
tuado na» praxlmldadoa do
MinUtériii ilo Ivsierior. Pa-
l«re afiimeu que lito «ms-
titul uma expressão da in-
>ii,*!-. >¦.:>¦¦ do povo do Irlan
Ocidental com a atitude ai-
sumida !¦•¦:• governo no
traiamento da questdo do
retorno dessa região & '¦•¦
ilonNin.

O órgüo Suluh i<..i..i. •-!..
assinala que, sob a dircçlio
de Paiiare, o movlmenio de
.!..¦... conlnnta para libertar
o Ihan CH-identol «mvldou o
Comitê Executivo do UliA do
Irlan Ocidental a rcali/.ir
uma reunlflo nn seniidn de
discutir in.-!.!;-. mala efl-
cientes para resolver o pio
blema,

Enquanto Imo. a A««orln"
çao dos Sacerdotes Muçul-
manos que de hà muito vem

ojHmrtoie *s negm*li»ç*«
e*»m tm lmlanile#« demro
d_. amais btvm» s*tâ prvp-
ramla, iei,do .» fitute o pre-
sidente dn partido, «r, Pati
lan, pianos mais eonrivtM*
cem t- ¦¦• ,-• a > -• - quesito,

PKLA 1 r^WACAO DAl*
.SLIilHIAl.rtlJ*

A mç&õ do Nradatul Ula>
ma. ".* Java Ceidial, epio<
vou uma rvtoluçèo durante
a ...*• ."• •> de Jokja exl>
.•ii..;. a •¦.-¦' imvdiata
das iieüuiiavôc*. A resolu-
çao estabelece que, se o Uo«
v.-H.-t não otemier a es»a
advertência, o Partido exi-
gira que o Gabinete devol>
va o -¦" mandato ou retira,
ia seus ministros do Uo*
vii nu,

ü llllarlan llatrlal publica
que o Presidente Sukarno
desde Inicio afirmou * '• • con-
cmdai iiim ns negiM-iaçtVs
nas preaenlea iw*es. Antes
de o «r Anak Aitung ler
imitido, c prmidento advei-
limite dt «|tie »* -» Unver-
no InalstiaiK na» •.,¦•• «•-.«•¦a.
a delega...o íi.<«.hí i» ih.i|hi
ria que ambas as i.....» en-
vlasscm relatórios ..•> Na-
vi ••» Uiiiiliis no <¦••." das
ueii.tci.'..<'..-., Isto nâo foi lei-
Io por Aiuik .'»-,:¦¦'¦¦:.

COMUNICADO EGÍPCIO IUGOSLAVO
CAIHO, S (AFP) - o ml-

itiniio Uu Ksieiiur da lt.fa-.._
.¦¦•-•> distribuiu * iii!..i. ii.*
O " I.¦...!.,"...1-1 ...IliWllll. •¦%
bre as ........»4...-..•» mire o
mareehal rito e o pr««ii!«>nte'.. .....i Abdel Nasser.

O texto uo comunicado to-
ra delimiivamente elaboisdo
algumas hoias ames, duram
le ss cwiiveiMçOe* haviitaa
etiite luo • o chefe do w»
vàino egi|H*ío, duiamt o ua>
jeio qu» efetuaiam no nar-
co que ot truuae dai bsr.
tsgcus do Delia do Nilo ato
o Cairo, na tarde de ontem,

Nesse comunicado, o maro-
«hal Tlto • o presidente Ab-
dei Nasser afirmam sua In-
teira identidade de pontos
de vista sóbre a situação la-

O comunicado declara, prin-
cfpalmente. que o msrvrhal
Tuo o o chefe do govírno

egípcio eoncnritaram quanta
ao (aio de que o perigo de
uma guerra mundial tecuou
em relação ao ano twtnsado
ma» qu» no enianlo. pi»slu»
um se tenióes i-.-i i...i..ms
provocadas pela go.MS tria
e que a iteit-ssario iiimuiar
Uma ».li|.."l-i |Mia O* |... LT.
ma» muudiaii nu quinlro daa
NscOe» Unidas e na base «lã
pleu» tguaMsite entre o» Es>
lado* e da nSoinieifeienria
no» assomo» lutemos de tm»
da pai». O c.ih.h.:. ...!.. aluda
à ..-I..III..Í...... de blmtis ml»
tltaie» que levam ao suirt»
dlo que A t corrida de ar»
mAmenlo* . aumemam a lea
»*..< un. 11 ..: . Num mm»
|n'*i«. com «•' -'¦ .... a etMtw
ração pmveiinsa luuiriada
fria» duas i .ii '..¦¦> no quadro
da» Nsv/w» Unidas e alirer»
çaila na Idenildade de (ton-tos de vista entre •¦*•¦>

0 MOTORISTA E 0 PASSAGEIRO
IMPEDIRAM A VIOLÊNCIA

NOVA 0RLEAN8 — LUI-
SIANIA, fi tAFPl Foram ab-
solvldos os Ti estudantes ne-
gro» que haviam sido presos
por terem so recusado a obe-
decer As ordens (|Uo obrigam
as pessoas rie cAr a senla-
i.¦::-..-..- na puite traseira dus

BLBlfBHmTHtgLWÊÈÊ

veículos, porque o motorUta
do ônibus o o único passa-
gclro da raça branca que se
encontravam uo veiculo no
momento do Incidente recu-
snram-sc a prestar depolmcn-
to contra os jovens estudam
les.

m-*:.?-^&i\xt£2^:xusxxammc.

Lutam os Colombianos
Contra as Restrições

a Imprensa
ROCIOTA, 0 (AFP) - Com

persunnlldades do vários par-tidos foi constituída a comi»-
k.1o encarregada de organi-
zar e dirigir o «Fundo paraa .¦¦:...!¦;.• de Imprensa». A
comissão est& assim fonna-
da: Alberto Llera Camargo,
Fernando Londono y Loiido-
no, Gabriel Cano, diretor do

«El Espectador», Mario i - a-r-

'¦HW» WBWWWawi"""""—¦¦""""¦'— _-, m—m

porte •&¦ Esporte 4r Esporte ft Esporte ^ Esporte ft Esporte ^* Esporte i^t
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NO APRONTO DE ONTEM:

iipni os Jq¦tores
Apenas Paulinho e Jadir Participa ram de Todo o Treino — Dequinha,

Dida e Zagalo Foram Dispensados — Detalhes do Apronto do Mengo

SEM 
Dequinha, Duca, Dl-

da e üagalo, o Flomen-
go apiuntuu ua tarde de on-
tem. na (Jíivea, paia o «Cias-
sico» de aiiiaiilii cum o Uan-
gu. Tais Jogadores, entie-
tanto, não cuiistituem pro-
blemas paia o técnico, visto
que foram apenas puupadus,
medida determinada pelo ln-
tenso calor de ontem.

O treino rubro-nebro du-
rou noventa minutos. íinalt-

vitória da equi-
pelo marcador

ziindo com a
pc principal
de 3x2.

OUTROS 1'OUrADOS

Os únicos Jogadores tltu-

lares que participaram de to-
du o treino furam Chamorro,
Paulinho e Judir, tendo os
demais entrado em ação ape-
nas no primeiro tempo da
prática. Paulinho treinou
um tempo em cada equipe,
mas parece fora de dúvida o
seu lançamento frente ao
Bangu.

Os tentos da equipe titular
foram consignados por Bo-
roró, Babá e Paulinho, go-
leando para os reservas Pau-
Unho e Nabor.

AS EQUIPES
Formaram assim as equi-

pes:
TITULAR — Ari (Aní-

bali; Tomires tLconl) e Pa-
v.1o (Jorge Davi); Servllio

iNUtoiw, Jadir c Jordan
(Osni); Juel lUororó), Pau-
Unho (Paulista), Luiz Car-
los tChico), Henrique (Luiz
Carlos) o Babá.

SUPLENTE — Chamorro;
Jobel uMarinlio) c Dilson;
Cortcz, .Milton (Valter) e
Paulo; Ivan. Alcides, Pau-
linho, Hermes e Esquer-
dinha.

A equipe para amanha
contara com Chamorro no
arco e Duca nu meia direita
c Paulinho no comando. Oi
demais setores estarão pro
enchidos pelos habituais li-
tulares.

i !¦ K VIIH I fc IN U t ¥ Ü. j1 y E H I t '

"Show" Artístico em Coelho Neto

Pela Posse Dos Candidatos Eleitos
NO PRÓXIMO DIA 31 A FESTA - 0 PROGRAMA QUE FOI ELABORADO

nvoO ULTIMO domingo, no
Vi Conjunto Residencial do
IAI'1 d" Areai (Coelho Neto),
representante de diversos
clubes e ussut'iai;úes esportí-
vas estiveram reunidos e de-
cidifiiin organizar um «Show»
para 0 próximo dia 31, «»'• l'0-
menagem à posse do cândida-
to eldto, sr. Juscelino Kubits-
chek. ¦

Durante a rounlao foi elei-
ta a Comissão Urguiuzadora

S005AIS ESPORTIVAS
O dia de hoje assinala o

transeuiso de mais um anl-
vers.vio niitaücio do atleta
Rubens Cantiniio, Integrante
da equipe do Liberdade do
Lcbion. Muito csiimuüo nus
círculos e.poiiivOB amadons-
tas, o aniversariante recebe-
rú, ás maiores provas de sim-
patia por parte üds seus umi-
gus e uilmiiadores. Onlcin, Uu-
bens o.cn.ceu um coquetel ás
pessoas de suas relações,

da festa, que ficou assim cons-
tituWa: Presidente — Juliâo
FrançUco da 1'uixão; Vice —
Nicolus Joí-gej bccietano —
Itaul ümílio; 2,« Secretario —

João UatLla; e Tesoureiro —

Pedro Guldinu; repicscntan-
tes das entidades; Consumo
tio IAPI — Antônio Guedes;
Unidos do Iiiasil — Züeriándo
da Silva; Cimbres — New-

ton dos Santos; Veteranos S-
Lussl.

O programa aprovado na
reunião prevê, alérri do
? tíliow-", que contara com o
coiicurno de artistas locais e
a colaboração dc alguns ele-
mentos do Bádlo, u reállíaçft?
cio concurso da Rainha do Cai-
nuvui de Coelho Neio — Aca-
ri.

• »"í*S@^»" ¦ íi' i' - ¦ '

li AVIW A

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
ÓTICA SANTA I.U/.IA

Nli.in "U.-. — KSIAIK» UO KIO
Conicilut vm .::..' - Aviuip ** rctvllal

E. C AZKKKDO
Loja • otlrlimi Trutrn» biiu (Ulrut HS

Armazém Vitória
c Torrefarôo dc Café

RIO COMPRIDO
Comeilivib iipoi - >'u\ - i«.pui.irct

U.N.III Ml» ISAItllOMA
AvrliMu .Mirai..I.-I.i UU — Mllipilll*

ESTA
DOENTE?
Sofre do doencaa inter-

tinst Nflo perca a ei»|H»-
rança na nua cura. Pro-
«ure o eapociallsla Ur.
¦!.n ,•• Jiliilor, .Mt-diro da
.\s-iiri:i...ni l--l.il ila Jenua
CrUto.

HORÁRIO:
Segundas, Quartaa o

Sextas, das 0 ã-> li u oas
1Ü iu 10 huras.

CONSULTA:
(6D.0O i ru/clro-.) — Con-
mi lóriu: Av. dos Demo-
crfltlcus, 813 — lliiiif.il-

cesso

na, proprietário do vespcrtl-
no «El Mercúrio», Uelisatio
lktancouri, exuitvtor ito «Kl
Siglo».

A coleta i ..*..... organiza-
da a I..-U de i. ,....i lundua
para pagar as mullas litipus.
lan i.-;. governo a .... i
joriiiiiii. atingiu a cllia do
côrca do 7.UM i. ., .

Pur outio lauo, o «Dlarlo
Graltco» publica meniaigens
dc adi-aüo dc acua amigo» de
diferentes lugares do pais.••:•-•••:.•:> contribuir pu i a
cancelar a multa dc lu.üuü
pesos impuMa rccvnicincntc.

PfAÍ liOEL TROUXE
PARA VOCÊ

K iirui.i. rnt .......n« i:n .lu
Hina.it» IMíéàM ür iiui..'i.n,i
li.u.i i.. .. i .» iu iiu , 11» luami,
..íiui.li nio i.i.ihi |ir in.im
• ii» -•." .. r I I» . •¦' mi I i.i|ii.
cal r ^.,...iiiiiii. 4 11» ii,
Uuu 'l.i AImmií- fiu Sm. ¦• un,. i.
nu» ts ür Mm, 1 — im».
\ t . tlll- '¦'.. .... ........,Ut,

si:kí{akia viiosua
Muavirns * Materiais p«.-« Cunsiruçío — ll|»i>* u-in.is.

Arciu. ciii.i-i !¦¦ Cm. i... ...•.:•¦ smiilprtiit, ele.
.lu.vo N. COKIIKIKa

Hua Cel. Sloiilrlro dr llariu». VJ — KhIiivA» 'I" An».ln —

Muntlhut

F. dn llio

faumAcias.jok(;eílti)a.
Rua Marechal Florlano Peixoto, 1 07ü - Tel.:

NOVA IÜUAÇU - l'1'a-.O'S ÜÜ l'.i()
474

Srs. Engenheiros c Construtores
(O telefone dn econnmlB 6 Hni)2*JC)

Vendemos pnra pronta i'tiin'i!'i colbioa lel!'fll,
ripus, manillias, ese.uadilas, cimento, oi cia. ele.

Faça seu pedido pelo Ui 'Í6-U'i'iti c scra pi unia-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MtiriifíiúiS DE COMSTnUÇõES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua («eneral Poiidoro, 19 — Botafogo
Rua 13 de Maio, 47(í — Nova Iguaçu

APRONTARA MONTEM:

«O Construtor»
Josó Arruda Alencar,

construtor licenciado sub
o numero lMl.Yb», iiccua
conuatus de t-unslru;úes
pruicturias ou editicius
cm cuncroto mmaiiu, pa-vimeniaç&o u paralelept-
pedos ou mocadame butu-
mínuso, murullia de an i-
mu em aivenana ou em
Concreto aimudu e tam-
bjm desmembramento üe
áreas em lutes. lJelos ser-
vlfiOB ac.nia, dou ausolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamenie
no C.lí.L;.IJ.A. Tratar pelo
foiiu uu.uí>d4. Rua filome-
na Nunes, üttó. olaria —
Distrito R-deral.

SEUÁ COROADA HOJE

A RAINHA DO PARAMES
Eleita recentemente rainha do Parames, em animado piei-

to ScímíShoÂa Nilce Gonçalves será coroada hoje a

no'lte,8na sede do clube, em meio às diversas homenagens

ELEIÇÕES

^ÍS^ccS^será finalizada com um grande bai-
le, animado pela orquestra do maestro Bitharra.

1955, ANO FAVORÁVEL AO VILA
BALANÇO DAS ATIVIDADES ESPORTIVAS DO

CLUBE DA LIGA DE HONÓRIO GURGEL

VASCO: SEM ORLANDO
BOTAFOGO: SEM PAMPOLINI

iv /ywvrv v vv

Os Dois Jogadores Não Atuarão Domingo —

no Ataque Alvi-Negro Existe Uma Dúvida:

Paulinho ou Alarcon Para a Meia-Direita —

Notas Sobre os Treinos

No próximo dia 16 será
rerili/;ul:i umn assembléia Be-
ral no Fuleiro F.C., oportu-
nidaile em qUü os a.ssocnulns
dò clube si-ií.o
eleger a nova
auremlaijã". „, ,
Ciai do clube é o sr. Nelson
('ameno Garcia.

chamados a
direiuria d.a

o cahihditto oü-

O ano de 1955 transcorreu
bastante favoríivel ao Vila
F. C„ que conquistou vários
títulos e conseguiu excelen-
te saldo de vitórias no total
de apresentações realizadas
pelas suas equipes de aspi-
rantes e de amadores.

Disputou o Vila, com a

representação de amadores.
55 pelejas das quais venceu

Liberdade e Estrela Azuleraa
ogam

£?
oje a

Hoje à noite, no camPo do
Engenh0 (le i^"1»'"- (liei|U'
laiüo uma põiõju iinilolow» as
equipes wpr..entftlivHí uo ta-
ueitíaüe, üo Letnuii, e Uu ta-
Erêlã A^u'. daqueie-siiuuiIHO
mde a partiuii s«in jotjaüa.

U encontro vem des^ei-ian-
,o o lii^t0» HU«iOB»e nos cir-
uios esportivos ..uiuaonalit»,
¦in razão do eiovaou pjuotigto
me gozam ob doi» clubes, Pro-
igonista. u» lisputucuio no-
turno de hoje- <> Jogo apresen-
sua, certamente, des..'hrular
ovlmeiittidu '- cuni inteies"
iiics aiternuDivaa. Nâo ha

..vorito, ivujiiiuiu as equipes
. mesmas pOiSibiHÜades

vitória, O início do encontro
estii fixado para à= 21 horas.

O liberdade será represen-
tado peia seguinte equipe:
1'incMLia; Carnjeio e Tárzan;
Nilson, Üeialdo e Bananeira,!
Cabelo, Munüinno, üico José
c Bigoüfi.

43, perdeu 9 e empatou 3 vô-
zes. Conquistou llia tentos,
soírendo apenas 68. Com a
equipe de aspirantes, reali
zou 51 joüos, vencendo 84,
ueidendo 12 e empatando 5
Obteve L35 tentos e teve (O
contra.

A aluai diretoria do Vila

que dirigiu também o club
no ano passado, é compost;
das seguintes pessoas: O/.ói
Teixeira Cunha (presidente
Artur Aguíeiros (vicepres
dente), Aimoré Ferreira Mi
tos (X' g@c_etário). Clebe
Gomes 12" secretíirlo), Joo
de Castro Caldas ti" tesoi
relro), Anael Ulas (2V tesQi
reiro), João Maria Corto:
Ourvalino ürides e Abel Ni
nes da Costa (diretores S>
ciais, Antônio Ribeiro Sulç;
Horácio da Silva Vieira i
Jorge Martins (diretores di
esporte); e Sebastião Arteli
no, Antenor Marques e Do
mingos Vieira tConsullio RH.

çal).

COM 
um treino de conjun-

to de apenas 40 minu-
tos, as equipes do Vasco da
Gama e do Uotaiogo aprun-
taram na inanliã de oniem
para intervir na sétima ro-
dada do segundo turno, quan-
do esianio empenhadas, res-
peeilvamente, trenle ao São
Cristóvão e ao Madureira.

SliM OKLANUO

O Vasco da Gama apron-
tou sem Orlando e com Ma-
neca. Mirim íoi o centromé-
dio e Lac.t entrou na asa
média direita. O zagueiro
tlaroldo esl-ive em ação pou-
cos momentos,, lendo cedi.
do o posto a Uario. l_ntre-
.aiUo, a pos...ao devera lhe
itjrterieey no jogo de ama-
lia.

O resultado final da prâ-
ja iol de 3 X

da equipe titular, tentos con-
slRiiados por Manoea, Pinga
e Vavá. Coube a Alvlnho as-
siuaiar o único gôl dus su-
plentes.

As equipes:
TITULAR — Gonzalez;

Paulinho e Haroldo lDario);
Laerte, Mirim e Beto; Pedro
Bala, Maneca, Vavá, Pinga e
Parodi.

SUPLENTES - Hélio; To-
ma* e Pedro;- sfrmuuri, Adé-

sio o Alfredo; Wilsovi, ledo,
Vadinho, Alvinho e Djair.

AUSENTE PAMPOLINI

O apronto dos alvi-negros
foi levado a eleito contra
uma equipe dos Fuzileiros
IvuvUift, que loi superada pe-
lo escore de 2x0. O méd.o
Pampoiml nâo treinou, sen-
do u suu posição ocupada
por Juvenal. No ataque, Puu-
Unho e Alarcon revezaram
na meia direita..

Os dois tentos da prática
foram marcados pelo centro-
•avante Mário, formando a
equipe aiví-negra assim:
Edgard; Orlando Maia, Ger-
sou e tíanlos; Bob o Juvenal;
Garrincha, Paulinho (Alar-
con), Mário, João Carlos e
Rodrigues.

CAFÉ iMOÍDC E
EMPACOTÀDO A

VISTA DO l KLGLUS
a Cri> 44.UU o quilo.
Va à F.E.B., à Rua
Uus da Cruz, 4U1 —
Mòier (Box 12). Pro-
cuiar «o Cama.uda>,
ou ã Rua Major Jaca-
rancia, 2 — Morro de
Sâo Carlos, eom o

Sr. Correu.

DOENÇAS E
OPERUÇÓES
DOS OLHOS

DR. PAULO CLZAR
PIMUNTEL
HÜKAItIU:

2as., la->. •• OUa., dos II
is 10 lis.; üas.. Sus. i- H'X
bados, das 1(1 ás 13 lis.

CONSULTÓRIO:
Ruu l-i Uu .Siiwiiiiii... 134
Nueroi — Tcieluiic: tii)37

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:

POüüU Uíi-JliuíúO
E NATAL FELIZ

1'rrin ri., ii i;il imni ,, .Vnlnl
e Ani» Nuvu i.hlcit prrvo» nuu
•àii ünrulun UUU I» f .' c u h ui
Ainiiur) i|ur mm tvtu cuiMpclU
duiri». Cuii-f. di cuinuruiu puru
lu Cr* õiiu.iiü II i. u p i n li a ¦
üe iTiunvu» im-miMi uu niPiiinu^
it purtn dt- Ci» S9.UU lluu Uu
AlluuUrKU .11». I» iiniiiii Kuu
Vlute ür Ai.i.i. 1 — iuju. i\Uu-
dull.ua llt-lli Ui iiiiIiiiImi

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LIÜA.

i!*MíCUld òi- gu.iiuuti .in-
Dalllu COIICCII.cl.il: 6 alie
bui Viçoâ Ou lciumu lu, cupub,
JÍUltl JlilÓ -Ull»ll UCOt'8 téUi
illlll inuieh e KUIIIIIUI llu.lu
nulk .' cmU ., i.k.ii t.s. r.MUUi
riu e j.'u.iiu. ií ji,u. lur-
lunlu. ll.i - Hullblll l-BSU -
ruis SU iiVIS e mi l;VAi.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIUO; utilue e recomende ao* seus amigos e parente*
noseu nx,0o 0» 'fblJühiWa AfrUftLlUel' a
Ur* ii/,m um ve*. 6e;u lumübr,. um jurietui a»
teu l"»nU(- Ui'4ut tlt-OUlu s Bdlti.ua tnlormaço'-.,
»Oüio loiiUt «nunciur uom exilo m ecunOmu.ii
mente.

1 em íavor

lH op '4sa — soiH s§ax

ouu|joial |ui|JO.ieiM unH

suuvos tisor
oaoiüi oüiuq

, 0||B Ul.) tíli.ltJ| 'ÜCpUJSa

. s_pui|JUji 'eiiuizoo op
-iind 'soiiuunx UJ;id 'saa

gò su sapQl ma 'SLilXIH

owuvw ta HauowHViM

§ 3 yvos
VíilVüÜWdiVi/lI

úv

ANIVERSÁRIO DO
INGAl DA PENHA

Ksia completando hoje mais um ano de sua fundação o
; , filiado i\ Liga Amadorista da Penha. O clube

completa cinco anos de existência, acontecimento que será
festojailo Hoje à noite com um magnífico baile com orquestra.
Hinai

Calou dc cu.nlirulu P"ra
OrS Ui.ll.llll Curti" d." lri)pM,1;«
eiiiiumim l>uru I» "'* 

f1u»',1l
UUmíbU- Ilullüim» u piirtir ui

(jr? mu.oo - Ur* "•"¦,;u -...V"
liiU.UII - ur* 1.IU.1III - <¦ r> iou."
_ Urs H0H,UU, i.uni »s iiri-vt.s »

um d.- um. de iVinuiir». IImu i.

aiiiiiiiiu_ii, *¦«- !» '"""ll
Vinlu de abril, l - l"J"
iiuiiius pelo Ueeuibulso .

———_n_ii.. ——

fi '« £

/*«ES^j®SiW^;jíí'''*iSi
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-•.i™«iy.».iJ*'i'*«BSSK=a

Aos Leitores da PRENSA POPULAR

feÇ?\

viCMJE-su; puru ulfulute uu
uusiuiunu um uu.cau um pertei-
tu usludu, um uspuinu cum mui-
üuru uu 46 um. pur VU) ae
c-uiiipiiinc-iilu. iTului pulo leie-
luuu. UI-UJ17, cum u sunliui
Anusluclu.

VKNUE-atl nu Uuirru JAU-
UlM CAliUCU, Nuvu iguuvu,
Ulllb Ulllllü lilSU 1'UbillUllUlUI lUlll
uijuii, iu/. e um UluiiUc- ciuilllul,
um l.ji.iii buuUuvjI e Siuliu. Zu-
nu uuniciciul cunuucuu luilu.
Muis iic-iullic-s l.uiu lul. W-lVtili,

Óculos

para liomcn»
CrS l«fl,00

<Jculos Marliiilin

parn miillicrcs
II Cr? 115,00

Cf
XTíiipic wn W?<lfllBÍ

fotogvMI» vcllm

por iuna nova

T.lllii|,iii1>n.imínci, filnirs, fnl»
¦Ilu, imprl fplíigr. Ilciii trljíi *

ninl.-ríul fnlORríll». "!! Reri1'"

(vi On liimi'» pompri) ilim rni nn*' •

t,a casa bào reVolailo» RraluiU-
meulfl

lJliCllliNc;ilA — vendu-sv pul
SU uni uruzunui> uniu c mu cum
quiiltu, sulii, rumiiliu, viii.iiülu e
duniuis il". |jc"ii.Jc'iiiius. leneiiu
i.iu iiii/.ciius muiibuis, sem iu-
i-us. Janlini l Uu Alirll. liuliii
uuni Jubu c.unnu — liscrilonu Uu
vim Su_ics - lislucuu du Hu-
i_ieniiu - Kaiii.il auulu l_iui.
iiói-iiuus pelo '.eiciune. W-uo^n.

Ku.i'AHuí> u cuiuíuivuvuu um
niiuiu.iiub ue esiievei', culuului
e sumui. Aiuiule-se i'n>i(.i.i<iui

|."Kl ... ii.iii: i.-llH ' i *"ri' 'I

CAMINHÃO — Quer mudar-
-se? Téiefono para « cumpunhcl-
ru Cunliu, que u servira melhor,
pur menos dinheiro, Tuleíone,
Mi 11. S. 37.

SANKONE1KÜ — Oferece-se
puru tucur em testas ramlliures
u populares. KeuuUus para Ma-
noel, Uuu Vise. Uruguai, ^tS4
_ aulu 1U^ - NITEHôl.

VENUklM-aiü moveis paru
qüenu upurlnmi'nto. Cama
mniiis, mesa

pe-
de

Ue euiieceiru, pen-
ieãdelru, armário uom V puru».
etc, Tcli la-Diiys.

<J

UOMlilillUU-íll-iiTUlClS-IA —
irmiiu i.uiiusiiüimuiacs - Aipn-
de cum sua piusieitu quuiuuei
surcicu du returmu um Buui -
ounuiuiiu, fUutnuistu e uulros,
rei Í2-UUU ti qualquer nuru.

•J3Z21

Al.

Largo
aOOBBBH

de São Francisco, 23-1.
tWkWmmmWkWÊmVmWmlmWUmt

JUSE XAVltilt K1LHU - tíum-
beiro, Gasistu e Eletricista, exe-
cuia nibluidlíoes u relurmus de
água, _tts e luz. Conserta uque-
ouUores, rui,oe» e bumous. Kxu-
ruiu <|ualquei serviço cuncernen-
te u arte; Trà'í,dlhús garuiuidus.
lieeudos com o sr. Manoel, nu
portaria du fcXUíiclo ltaocu —
Tel. 37-3911.

mtKKNU eoi Vila S. Luís,
UiMdb, lallunuu uuiii.i meiiiib d«>
IU mil ctuzui.us, cm ui i/íluvu.8
du '-3U Cru^lílluS, iiieiibuls. i-js-
Sd-sc pul iu mu ciuíu.ius a vis-
tu, alem dus piesiucuc-s acima,
lem uuus cusus uu luneiiu, pu-
deuuu iciiuei l.^ou ciuzcliuB
IlILIlbUlu. lluldl cum CUlNatLA,
aas li u k nu puilunu au
iiidviiis buiiiim, uu cuju.
±-r—————— '¦<

01'IMA UI"UUrUNlUAUl!, —
Auinilu-su um uuilieiiu puta as-
sumir o lugut Ue um upuseiiui-
Uu, Luiiiuiiuu sc soiiu cuin O

| prupilu uiutíuul. Uuu Uuiiiu.guS
du iUuyi.llluc'b. ^3íi-uu.iu lllluna
uu Gruvtl

—_— ,.. _.i . ,  ., . mmptj

VI-MIJU umu uuiunuu uuii.-u
flL.ii.ijLA uc- lã quuus, liuvu,
du cur Vciiuelliu, upu de ar-
llldíCIII. 1'IUCU. Cliu d.UUU.UU. IlU-
Ul U UUU INUVUIIU UU CublU. ia
— Aluiecuui iieniic-b, uu pelu
lei. ;i*-i)iUi, nIiuiiiui tieuu.

MAfcíUliNA UtMlfwClUft —
Vunuu-se umu, uu"u, pui s.miU
eruzeirub, um Oiliucuiu üihvct-
sul, piibllialicu, quusu liuvu,
lenle UXhU, pul ^.Uuu ciuücnus.
Ver e trutur nu Ituu Suniu l.u-
mu, 

'in-j, 
Kiupu 1.7U1, dus 14 aa

iu nuias.

JUati' CUHUE1KU CAM1JUS —
Kuloyrulu. Ampliações u loto-
grutius paru enunvas. Alendu a
chainadus puru cubamunlus, oa-
tiüudus, uiuvorsariub, uxcursües,
etc. Vciiue t cunscriu maquinas
tuLugiftllcus. Av. Uas kíuuueiiuil,
lluu lü X cusu 5 - IA1JC — litt-
ja. liecudus pelo lei.. éj;i ü.sua. .

ui^ulirümuAiJi. uiiuu pui crj
l.uuu.uu vui.ui iiiuiu-uguu pur
ucauai, lu.ttiiuh Ci'íp 6iÜ,UU, sem
lurua. jaruini i ue aoiii, lainul
de aaniu ciuz. liutui cum u sr.
Juse cunha. t_sc...uriu uu Vua
ja^ieB. caiucuu de fac.uncia. lie-
ruim pi'lu tuieic-.ie ^u-uoüí-

INTERRUPTOR n u t o m fttlco

para 35 umps., 60 ciclos. Vendo
ii Hua da Altllndcga,
com Virgílio.

111
Tel. 23-ÚÜ2Ü.

loja,

VENDEM-SE gaiolas e Aquít-

rlus novos para desocupar lugar,
Tel. 3S-K979 com o sr. tncü, _j

i -I
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NOVO AUMENTO DO GÁS
A ELEVAÇÃO DE PREÇOS CONCEDIDA PELO DEPARTAMENTO DE

ILUMINAÇÃO E GÁS, DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, JA ESTÁ

BviQOR-É ILEGAL, POIS NÃO FOI REFERENDADO PELA COFAP

iVa Fdbrlen Ooreowwfo, M teeet&e» ganhando Or$
JJO por «loiro de jxrno prodartdo. A Idbrva vende o

Ihho a 40 cnüífiroi. Sofrendo tão brutal exploraedo, que
m reflete bo nivel incrivelmente baixo de talaria», o*
têxteis desta empresa etlào viwimeida IntVrejiado* Ml
coBquUIo do uu.nei-.fo de salário» pleiteado pelo ma*
cato. Também, por (Me motivo, vác votar em maua na
Chapa Unidade, que assumiu o ovmptvmmjmi «», i»si" '(»«
eleita, »MlOH»i/»rar a campanha por melhore» saMria*.
Sa fole, o» ii|M-rdrio« do Conrovoao latem à isirh fc.vhA
POPULAR difíTsos (/<*«i1«»-iíui, r(*|»ríMÍi«id«« em r-spuría»POPUI....,
gem que publicamot na quarta página dctta edifdo.

%MVV(jVl%AA^AAA*V»V'

OPWARTAMBNTO 
de

Iluminação •» «*<¦
do Ministério da Agr eotiu.
ra, aiwmrioii que ja está em
vigor o novo aumento das
larlfss de |ã* da IÂ&\, A
elevação de ume*- «,"*¦> \m'
ha .- ao truste P-Horehar
and» mala a populaç»»* I*
a partir de janeiro, nfto foi
referendada pela COrAl*.
rumo p*pre*wment< deter-
mina a lei 1.921

MAIS 20 CENTAVOS
O aumenlo 1I0 eà* j* de*

mmciadu |h"** IMPRENSA
POPULAR em deíembro 01-
limo te cancretlwu mw oa-
•tl que antecipamos. ***0 *•
20 centavos por metro cubt*
co, confrmando, Inieramen»
te o que apurou a nossa re-
,, 11 - - r.r O -4» «era vendi»
do aeora a Cr$ '¦'.'¦'¦>

AuJSSnOS TRIMESTRAIS
A majoração das tardas

de ea«. a pr melra do nno e
a terceira em men« 1« 9
mem, wwltoli da P0*»1"
JTíavor da Usht que in-

vàriavelmenw wsue nOfr
parlamento de llumináçaa e
Oas, do MMistério d<i Atjrl-
eultura A preiexio de "rea*

justar em tom mm" a»
{¦lUM de uas, aquele de-
parlamento adotou um b sse-
ma de revisão trimestral de
i.i.•. ..=, eesundo a qual de 3
em 3 meses a população lem
que pagar um novo aumen-
io à Uield. E o preieMo pa-
rn o assalto ê sempre o me#*

.30, »utwiw.ção ou nermis-
não pela União, Rsiados eu
Municípios ou enl-dades ai»-*
tárquteas. fieanf condeona«
dos à prévia aprovação d»
COPAI».

MSVISAO OO AUMKNTO
Como se ve, a COKAl», na

dviesa da própria lei qu. a
criou, rsiá na obrigação de
anular o aumenlo do gás,
aprovado ilegalmente pelo
DÃO. do Minifitér.o da Asr*

W^0^000W^0-

mmÊm.
Ano IX * *iii,i tle Janeiro, üàlwtlo, 7 dt» Jafteiru de 1Ü5U N« I.W5

mo. o pretenso aumento do culiura. Geria igualmenu
carvão mineral
NAO PASSA PKl-O CRIVO

DA COFAP
Para maior segurança de

seu- sistema de favorecUen-
to da LlRht, o Dcp**rtamen-
Io de llum nação e Oát após
baixar as p-W-r-ai de au*
mento das tarifas não as
envia ã COFAP. Pouco ic
lhe Imporia que o artigo 0»
parágrafo único da lei IAS
diga cxprewamenic:"O» aumenio» dn* larlfa»
dos serviço* de ut I dade pü-
bllca explorados por conce*-

oportuna a apuração do
••presilBi*1" *iMe 8 •*íent **°*
m naquele Departamento,
que outra coisa não fr * se*
não majorar trimestralmen-
le ns tarifa» do fruste ianque

NATAL DOS FILHOS DOS BANCAMOS
A lesta de Hatomm "W^gfâ^

ruhM Clube, ««Mfifi.ii.-M *»>» gWUUtaUo, ^M1*™ J^ mit úe mü eriun.
çai, acompanhada» par seu» pai* o
mpontivm», aplaudiram o bem
tabanido programa que incluiu
shaut, «}"¦• " '<¦''¦-¦'• ¦• de miJífKíoii e

farta dwlrtbiiíçdo d*? tirJnq«fdof dl
criança».

MJMEID DE SRLÁR10S E REBTBMENTO
COM li URSS, EX.GÊNCIUS DU ESTIVO

i
V'Mi 'iíi
Vi¦ Ir; !

I- .*;"

"Só Assim Podem Melhorar Nossas Condições de Vida .Declara a

IMPRENSA POPULAR o Presidente da Federação Nacional de festiva-

dores, sr. Oscar Fernandes da SUv a - Aguardam Para o Dia 17 a bo-

luçâo do Aumento de Salários — Mensagem à Câmara Federal Feio

Reatamento de Relações Com os Países Socialistas

OS 
estivadores de todo o

pais aguardam para o
próximo dia 17 a soluçAo de
seu pedido dc aumento do
salários. O almirante Noro»
nha dc Carvalho, diretor da
Comissão dc Marinha Mer»
cante, com quem se avista-
ram ontem os membros da
Comissão Permanente do
Congresso dc Estivadores, o
presidente da Federação Na»
donal dc Estivadores e os

presidentes dos Sindicatos de
Santos e Porto Alegre, pro-
meteu para aquela data uma
resposta concreta, de vez que
nos próximos dias submete»
rá ao ministro da Vlaçâo os
resultados dos estudos Já cia»
borados pela Comissão a que

UMA 
"SOLUÇÃO 

PARCIAL
— Tudo Indico — declarou

à IMPRENSA POPULAR p
sr. Oscar Fernandes da SU»

l

Pagamento dc Extraordinários
No Ministério da Guerra

0 presidente da República
sancionou decreto do Con-
grosso Nacional, que autorl-
aa o Poder Executivo a nbrlr
pelo Ministério da Guerra,
o crédito especial dc três ml»
lhões, duzentos e setenta e
sete mü, oite-centos e olten»
4a o dois cruzeiros e oitenta

centavos para pagan-ento do
horas extraordinária de ser-
viço a funcionários daquele
Ministério, nc-s exercícios de
1949, 1950 e 1951, de acordo
com o item III do art 120 do
decreto-lei 1-713, de 23*10-39.

ERUPÇÃO
DO MERAPI

DJACARTA, 6 (AFP) -*-
D vulc5o Merapi, situado no
centro de Java, entrou on-
tem em erupção. Embora
nâo se tenham registrado vi-
timas, as autoridades ordena*
ram a evacuação dos 10000
habitantes da zona. Uma pon-
te do Rio Sonowo e trôs ca-
sas íoram destruídas pela
passagem da lava

PREVISÃO
DO TEMPO

Bom com

— Ele» |

Tempo —
nebulosidade

Temperatura
vada 5

Ventos — Do quadran» )' te norte, fresco 5' Máxima — 35.1 ]
'. Mínima — 24.3 }

(Esta previsão é vali* £
da até às 14 .horas de (
hoje). 1

*%j^^^^^taf^^m^fjj»mfnm*»0*m9*t»m^^à*)^^.

va, presidente da Federação
Nacional de Estivadores —
que o problema do aumento
dc salários será resolvido. Ê
uma ótima noticia. Entrctan»
to, deve-se reconhecer, é ain»
da uma solução parcial de
nossos problemas. Há outras
questões que precisam ser
resolvidas, entre elas a da
carestia da vida e o enorme
desemprego existente em
nossa corporação.

O dirigente nacional dos
estivadores destaca, entüo,
uma medida que considera
Imprescindível para a me-
lhorla das condições de vi*
da dos trabalhadores:

— E' Imperiosa a necessi»
dade do reatamento de rela»
ções com a URSS e os de»
mais países socialistas. Sem
desenvolver nosso mercado
externo, sem dar maior mo»
vimento a nossos portos, ve»
remos sempre perdurar o de»
semprégo na Jstlva.
REIVINDICAÇÃO GEBAL
_ A questão da carestia

também está ligada à exis-
tência de barreiras ao nosso
comércio externo. Por falta
de relações com diversos pai-
ses, temos de comprar ai-
guns produtos em outros
mercados, por preços mais
caros. O resultado disto é a
elevação do custo de vida.

O sr. Oscar Fernandes da
SUva faz questão de frisar:

— Hoje em dia, o reata»
mento de relações com a
URSS é uma exigência de
todo o povo, não só dos tra»

balhadores, mas lambem dos
InduMrlnls o comerciantes. E
íol por Isso que o I Congres»
so Nacional de Estivadores,
aprovando unanimemente
umn proposta da Federação
a que presido, manlíestou-se
•wlo comércio Uvre com to»
dos os palies. Esta resolu»
çáo Já íoi cncaüilnliada à Cá*
mara dos Deputados pela Co*
mlssáo Permanente do Con*
gresso Nacional de Estivado»
res. E esperamos que ela bre»
vemente se traduza em rea»
Udadc. Precisamos do comer»
cio com a URSS para mino»
rar 'a carestia e o desempré»
go na estiva.

SORTEIO NA
ORLA MARÍTIMA
Trabalhadores da orlii

marítima pedem-no» nvl»
nar qup o norteio de um
liqüidificador "Real" e
uma toalha de chá. que
deveria ler M realizado
no dln 24 de dezembro
passado, foi transferido
para o primeiro dln em
que correr n Loteria Fe»
deral.
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PRISÕES
ARBITRÁRIAS

DE JORNALISTAS
EM MATO GROSSO
CAMPO GRANDE, Mulo

Groivso. 0 (IP) — Foram vill*
mas de arbitrária prufio na
madrugada do ultimo dia 3,
os jornallsias Adolfo Borges c
Antônio Sobreira, acusados de
«comemorai o aniversário dc
Prestes». A violência catuou
i*i.ii..1- indignação, neita d*
dade, não só pelo absurdo prc»
texto 1.1 :.:..-.:• *. mas principal*
mente |»r ser êle lnju*>tiflcá»
vel no momento cm que, en*.
todo o pais, personalidades
tu m-Us leprcscntativas clogi»
om o Cavaleiro da Esperança
o manifestam-sc pela sua
anistia e dc seus companhcl»
ros dc lutas.

Um Sucesso Ontem a Festa de

Natal dos Filhos dos Bancários
Milhares de Crianças Acorreram ao Campo do América Acomnanhada.

Dos Seus Pais — Distribuídos Mais de 2 Mil Brinquedos e Sorteados

Valiosos Prêmios - "Ultrapassou em Muito as Nossas Expectativas ,

Disse-nos o sr. 1. Manso Vieira, Secr etário do Sindicato Dos Bancários

FOI 
um sucesso onlem n

festa dc Natal do filho
dos bancários realizada no
Campo do Am6ricn e pro»
movido pelo Sindicato dos
Empregados cm Estabo|<v*l»
mentos Bancários. As 1*1 hp»
ras. quando tiveram Inicio
ns festividades, Já milhares
de crianças acompanhadas
de seus pais enchiam as de»

pendências do Campo do

Mais de Mil Horistas
Ainda Não Aproveitados
Um Apelo ao Prefeito Sá Lessa em Nome Das Famílias Que Passam

Diíicu Idades

N

CARNAVAL
HOMENAGEM DO SAMBA
A PAULO DA PORTELA

dc
horlsias esteve ontem em

nossa redaçüo íazendo um
apelo ao preíeito Sá Lessa
para que autorize o aprovei»
tamento dos servidores des»
sa categoria, em número de
1.010, que por vários moti»
vos (saúde, admissão após a
publicação das relações, etc.)
não íoram aproveitados.

São na maioria cheles de
famílias e depois de traba»
lharem durante anos para a
Prefeitura, muitas vezes pas*
sando até mais de seis me-
ses sem receber salários, vê-
em-se desempregados de um
momento para outro. Os que
perderam a saúde, perderam-
•na principalmente por não
ter o que comer, pela irre-
gularidadc do salário e pelo

trabalho pesado e mais das
vozes insalubre que presta-
vam à Prefeitura.
IlA PRECEDENTE TARA O

APROVEITAMENTO
Lembraram aqueles servi»

dores que já há precedente,
sendo aíasiados os impeci-
lhos legais aparentes que po»
deriam ser apresentados. Em
situação análoga servidores
da antiga Companhia City fo»
ram aproveitados na Preíel-
tura sem nenhuma exigên-
cia quando da incorporação
dos serviços de esgotos. O
mesmo aconteceu com os que
trabadiavam nos serviços da
adutora de Guandu.

APELO AO bKCítETARIO
DE ADMINISTRAÇÃO

Dirigem -se, também, ao
secretario dc Administração,

Surto de Poliomielite
na Região de Botucatu

/Vo aniversário da ei-
dade será inaugurada
a praça com o nome do
sambista, ao som das
cuícas e tamborins.

''I
¦¦¦:

EM 
HOMENAGEM a Paulo

da Portela, um dos maio»
ies sambistas que já teve o
Elo de Janeiro, sambarão as
pastoras e desfilarão as esco-
}as de sair.ba «o próximo dia
JjO, aniversário da cidade. Dez
escolas de samba e representa»
ções de inúmeras outras esta-
rão presentes à grande festa
¦que realizará a escola da Por-
tela, na inauguração da Pra-ja
que tem o nome do sambista.' 

Uma comissão de represen-
tantes de escolas de samba
esteve ontem no Departamen»
to de Tui-isn.o e Certames
mara reivindicar dc seu dire-
tor sr. Alfredo Pessoa, auxí-
lio para a homenagem a Pau-
lo da Portela.
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Os sambistas Elói Antero Dias, presidente da Associação
de Escolas de Samba do Brasil 0 Antenor dos Santos, pre-
sidente da "Portela", entre muitos outros, quando acerta-
vam ontem com o diretor, de Turismo a ajuda que dará a

Prefeitura à homenagem a Paulo da Portela

CORETOS, MASTROS E
E MUITO SAMBA •

Dois coretos serão armados
na Praça Paulo da Portela e

0 BAILE DAS ATRIZES DE 1956
Contínua aberta a concorrência para o fornecimento de

finas orquestras e para o arrendamento do bar do «24' Baile
das Atrizes», a realizar-se ua noite de 9 de fevereiro, no Tea-

U do corrente, na secretaria da CASA DOis akii&ia», a
Bua Senador Dantas, 103 — 1« andar.

O Baile das Atrizes alcançará maior brilho que todos os |
anteriores, dado o empenho em que está a diretoria da CAhA
DOS ARTISTAS em tornar essa festa, ja consagrada, a mais
atraente possível. Como dc costume, será coroada a «Ki""»'}
do Baile», eleita em interessante concurso, por S. J"!» Kol
Momo lv e ünico. '¦_

SEÇÃO DE CAHNAVAL
DA IMPRENSA POPULAR

Para o nosso melhor trabalho de cobertura especial
dos festejos carnavalescos que agora iniciamos, pedimos
ar>8 nossos leitores que nos avisem com a necessária an-
'tecedência da fèalüauãii de bailes, batalhas de confeti,
ensaios, desfiles e outras realizações do carnaval, envian-
do cartas à nossa redação ou comunicando pelo telefone
82-8518,

estender-sc-á iluminação por
cerca de 500 metros da Estra-
da da Portela, passando em
frente à sede da escola, por
onde desfialrâo «Império Ser-
ranos* «Unidos do Cabuçu»,
«União de Vaz Lobo» e, se-
gundo o sr. Tupi Mendonça,
bPte. da Confederação, tam-
bém «império do Jacarepa-
guáj., «Unidos de Bento Ri-
beiro», «Paz e Arr.or», «Aca-
démicos do Salgueiro» e «Uni-
dos do Salgueiro».

S. PAULO, 6 (l.P.) - O
surto de paralisia infantil,
cujo foco parece ser a região
de Botucatu, assume graves
proporções, tanto mais que
as péssimas condições sani-
tárias em que vivem as po*
pulações. som auxílio do go»
vêrno estadual, fazem gras-
sar a poliomielite.

Em Botucatu, as crianças
foram proibidas de se reunir
nas igrejas, bem como foram
sustadas várias reuniões pú-
blicas para impedir dessa
forma a propagação do mal.
Os sanitaristas enviados pelo
governo do Estado se negam
a fornecer noticias à impren-
sa, o que leva a crer ser da~MEDIDAS~PARA 

(T
PROBLEMA DO LIXO
Diante do crescente cia-

mor do povo carioca, o prefeito
Francisco d*Sá Lessa deter-
minou providencias junto à
Secretaria de Viação e Obras,
no sentido de que sejam estu-
dadas medidas para melhorar
a coleta de lixo na cidade.
Em princípio ficou a-sentado
que o Departamento de Lim-
peza Urbana empregará todos
os transportes disponíveis, in-
clusive caminhões abertos,
para o serviço de recolhlmen-
to.

maior gravidade o atual con-
táglo de poliomielite.

FASE AGUDA
Pediatras daquela cidade,

falando à imprensa, afirma-
ram que o surto não atingiu
a fase mais aguda, o que
acontecerá se providências
enérgicas não forem toma-
das. Estranha-se a atitude
dos representantes da Secre-
laria de Saúde, que procuram
justificar a apatia do govêr-
no alegando não ser de gra-
vidade a atual situação. Em
Botucatu, foram atingidas
pelo mal as seguintes crtah»
ças: Ana Lúcia Martins, Mil-
ton Aparecido, Antônio Lo-
renzoto, Edson Bartalia, Luiz
Carlos Ribeiro. Estima-se em
25 o número de crianças atin-
gidas pela poliomielite, mas
outros casos estão sendo
ocultados ã- reportagem.

José Emidio dc Oliveira, dl-
zendo que apesar da boa-
-vontade que tem demons»
trado pessoalmente ao re-
cebê-los, tem sido inúmeras
as dificuldades que têm cn-
írentado na Secretara. Al-
guns foram reprovados nos
exames de saúde, mas têm
exames feites cm postos de
saúde na própria Prefeitura,
contrariando os exames fei-
tos na biometria. Outros,
o Departamento de Pessoal
mandou que se apresentas-
sem para tomar posse, mas
o "Setor I", disse-lhe que seu
requerimento "fora indeferi-
do". A mulos mandaram
que requeressem segunda
inspeção médica e depois foi-
-lhes respondido que seu pe-
dido de revisão íôra tam-
bém indeferido. Ainda ou-
tres, numerosos, nem sequer
íoram ir-vimados para exa-
me médico.

Mesmo entre os que sabem
estar doentes há um senti;
mento de indignação ante o
critério de Ti?n-ap'-nvcitamen
to e sua revolta, é traduzida
pela friise* "Trabnlhanios
sem receber o sa'ário dois,
três, cinco, seis meses, ago-
ra quem está doente não
servei Para trabalhar nin-
guém perguntou quem esta-
va doente".

MEMORIAL NA UNIÃO
DOS OPERÁRIOS

MUNICIPAIS
O presdente da União dos

Operários Municipais, sr.
Alacrino Tavares D'as_, que
acompanhava a comissão, fez
um apelo a todos os horistas
para que compareçam à se-
de da União, à Rua Afonso
Cavalcanti, 134, onde estará
à sua disposção um memo-
rial que será encaminhado
ao Prefeito sá Lessa, apre*
sentando as reivindicações
dos horistas.

Amérlen. Foram distribuídos
mais de 2 mil brinquedos o
sorteados valiosos prtmlos
entre a petiznda.

AS FESTIVIDADES
Logo na entrada do Com»

po, íoram distribuídos entre
os crianças, pacotinhos dc
iMilus, biscoitos, doces, bom»
bons otc Em seguida houvo
a distribuição dos brinque»
dos que íoi feita do acordo
com a ordem de inscrição.
Terminada a distribuição dos
brinquedos teve inicio o sor*
tolo dos diversos prêmios,
entre os quais anotamos, 2
bicicletas, 2 velocípedes e 4
bolas de volibol.

Os prêmios acima coube-
ram aos seguintes contem-
piados: Joel de Mattos, íl»
lho do bancário Orlando Ca»
bral de Mattos, com uma bi-
ciclcta. (Não se encontrava
presente e o prêmio estará
à sua disposição no sindica»
to); José Roberto Nunes, íi-
lho do bancário Orlando Nu»
nes, com um velocípede;
Georglna Soares Pinto. Ii»
lha do bancário Ademar Soa*
res Pinto, também com um
velocípede; Maria Almeida
Lemos, íilha do bancário

balas Lemos, ganhou uma
bicicleta dc menina.

OUTItAS ATRAÇÕES
Findo o sorteio dos pré*

mios outras atrações abri»
lhantnram a solenidade. En*
tre essas um grande «sliow».
levado n oíclto por diversos
artistas, dos quais muitos
são integrantes do elenco
teatral dos bancários. Em
seguida no espetáculo tive»
ram Inicio os jogos infantis,
que empolgaram a garota»
da. A parte linal do progra»
ma foi a exibição dc cinco
Illmcs: 4 desenhos animados
c uma película de longa me»
tragom.

Falando sobre o ôxlto da
festa, disse-nos o secretário
do Sindicato dos Rincáíios,
sr. Ildeu Manso Vieira:

—- Execedeu em muito ns
nossas expectativas. Tudo
transcorreu em meio de
grande entusiasmo, cordiali-
dade c na mais perfeita or-
dem. O que o sindicato rea-
lizou êste ano foi apenas
uma experiência. Com o èxi-
to que obtivemos, esperamos
para o ano que vem poder-
mos realizar uma festa com
maior brilhantismo e pre-

l paração.

^^J IECLAMA
TRANSPORTE NO RIO

Com êsse calor, uma hora na fila é um suplício. Não
há paciência que agüente. E foi o que me aconteceu, onlem,
quando esperava o ônibus S-ll (Muí/iireira-Tüanios), da Via-
cdo Santa Helena. Estourei. E o despachante da empresa
explicou-mo que a Santa Helena só tem quatro ônibus, dos
quais três estão enguiçados. Em suma, é uma companhia
de um só ônibus! Por que o Departamento de Concessões
não vô essas coisas?

Ontem ainda, às 13 horas, o caro 7.679 rfa linha 74 {La-
pa-Cascadtira), do propriedade da Viação Universal, ficou
parado nada menos de 25 .iiiiiuíos, recebendo água para"esfriar" o motor. O motorista explicou: "ô o calor". Mas
eu o os demais passageiros, que superlotávamos o veículo,
começamos a protestar e também explicamos: "é o calor".
A verdade é que todos os carros da Universal estão em pés-
simo estado, trafegando por abnegação dos mecânicos e dos
motoristas, que ainda enfrentam a ameaça de demissão.
Tudo isso acontece por causa da dificuldade de importar as
¦peças necessárias, mas quem sofre são os passageiros, o
povo. Por que o Departamento de Concessões não vê essas
coisas?

Se não estou enganado, a Santa Helena pertence ao sr.
Pedro Avelino, que 6 também oficial de gabinete do prefeito
Francisco de Sá Lessa. O sr. Avelino é uma espécie de de-
fensor das empresas junto aos prefeitos. De certo moâo está
explicada a cegueira do Departamento de Concessões, pois
não? '

ESTACIO DE SA
LEME

Agora, transcorrido mais de
uni ano, inexplicavelmente 6
revogado o diploma legal cl»
tado, prejudicando os mora»
dores. O fato requer a ateu»
ção do prefeito.

O 
DECRETO n' 12.087 de-
sapropriou a área dc

um terreno no Leme a fim
de no referido local ser cons-
tinida umn praça pública.

VIGÁRIO GERAL

"NOITE PRÉ-CARNA-
VALESCA" NO

FLM.E.JG0, HOJE
Em cumprimento ao seu

programa pré-carn^valesco,
o Departamento Recreativo e
Cultural do Clube de Regatas
do Flamengo fará realizar
hoje, a partir das 23 horas,
mais uma «noite çarnavales*
ca».

O baile será realizado na
sede social da Praia do Fia-
mengo e o traje será o de
passeio.

VISITA AOS
OPERÁRIOS DA

ILHA DA C0NCE19Ã0
O deputado Irineu José de

Souza e o vereador Afonso
Celso visitaram, ontem, os
operários da Ilha da Coneei-
ção. Foram recebidos por
numerosa comissão integra-
da, entre outros, pelos pre-
sidentes dos núcleos locais
da ABDDH, da LEN, do
Conselho de Paz, do Esporte
Clube Conceição e do conse-
lho sindical.

Os visitantes falaram aos
trabalhadores, os quais,
aproveitando a hora do ai-
moço, vieram, em sua tola-
lidade, ouvi-los. O deputado
e o vereador, a convite dos
operários, almoçaram com
eles.

25% DE AUMENTO NAS DISTRIBUIDORAS
CINEMATOGRÁFICAS

Os empregados em empresas distribuidoras cinematográ»
ficas terão um aumento de 25% sobre os salários vigentes
na ocasião do dissídio coletivo anterior. Esla sentença foi
ditada ontem pelo Tribunal Regional do Trabalho, no dissídio
suscitado pelo sindicato daqueles trabalhadores contra a «Al-
lied Artists of Brazll» e outras distribuidoras.

A sentença está cm vigor desde ontem.

O 
PROPRIETÁRIO da li-
nha de ônibus 173, que

faz o trajeto Vigário Geral-
-Cidade ,há pouco inaugura-
da, planeja deixar os mora-
dores daquele local sem con-
dução, retirando carros da

RUA GONÇALVES MAGALHÃES
atendidos. Agora, através de

circulação. Os moradores da*
quele populoso bairro solici*
tam ao Departamento de
Concessões que tome as me-
didas necessárias no sentido
de evitar que os ônibus se-
jam retirados.

A

CONCURSO DE ADMISSÃO AO
INSTITUTO TECNOLÓGICO DA AERÜHÁUTECA

No próximo dia 7, sába-
do, às 8 horas, será inicia-
da a realização das provas
do concurso de adm ssão ao
Instituto Tecndlósico de Ae-
rotiáutlca, sediado em São
José dos Campos, no Esta-
do de São Paulo.

As provas serão realiza-
das, simultaneamente, nas
cidades de Belém, Fpríàie-
za, Recife, Maceió, SalvadJi,
Niterói, Dstrito Federal.
Belo Hor zònté, Itaiúbá, S.
Paulo, Campinas, R beirão
Preto, Santos, Botucatu,
Curitiba, Florianópolis e
Porto Alegre.

Todas as provas serão
realizadas na hora ac ma.
obedecendo ao seguinte ca*

lendário: dia 1 — Materna-
tica; d a 9 — Física; dia 10
— TesVes de tendência vo
cacional; dia 11 — Desenho;
d.a 12 — Química.

Nesta capital, as provas
seião feitas na Escola Na-
cional de Engenhar a (Lar-
go de São Francisco).

Os cand datos que pre-
tendem prestar o concurse
nesta cidade deverão apre-
sentar-se ho local citado. 30
minutes antes do inicio dc
cada prova, mun dos de do-
cumento de ident dade, eane-
tâ-tóhteiro -.con. tinta azul),
láp s e material de desenho
'dois esquadros, um duplo
decimelro, um compasso,
borracha).

RUA Gonçalves Maga-
Ihães não é (lotada de

iluminação elétrica. Por vá-
rias vezes, os moradores já
enviaram reclamações ao De-
parlamento de Iluminação,
mas ató hoje não foram

MEYER

A CIDADE RECLAMA,
aqueles moradores solicitam
ao prefeito Sá Lessa que to»
me as providências no senti»
do de que seja estendida a
rede de iluminação ató aquo
Ia rua.

OS 
moradores do Meyer

reclamam providências
junto ao Departamento de
Limpeza Urbana para que

RUA SOUZA FRANCO

seja feita a coleta de lixo
nas ruas daquele subúrbio..
Tal serviço é feito apenas,
esporadicamente.

Jfc RUA Souza Franco nc-
*^ cessita de urgentes re-
paios, mas o 8' Distrito de
Olhas ali instalado ató ago*
ra nenhuma medida tomou

PRAÇA LUIZ DE CAMÕES
ra PRAÇA Luiz de Camões,

perto da Praia do Fia*
mengo, necessita de urgen-
tes consertos. Quando chove,
forma-se um lamaçal intran*

nesse sentido. Os moradores
da referida rua fazem um
apelo au prefeito para que
através daquele detrito se»
ja feito o conserto necessá»
rio.

sitável .O «playground» está
em péssimas condições, pre*
cisando de reparos antes que
fique como o da Praça São
Salvador, onde nada mais

existe.,


